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F<Q SOLO DE NOSSA PrSTK!.
RK1NA 0 TERROR K 0 WSMANDO BESTIAL EM ALAGOAS, SOH 0
NEGREGADO REGIME DO "CRÊ 01 MORRE" DOS GOiS HONTEIKO -

! SILVKSTRK PERJCLES ARRANCOU DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA,'< 
DEGRADADA PELO VOTO DE 17 EWWJCOS, A AUTORIZAÇÃO PARA

| MANTER PRESOS TKftS LEGÍTIMOS REPRESENTANTES 00 POVO -
QUK TODOS 0.S PATRIOTAS ERGAM .SUAS VOZES CONTRA OS CRIMES

R AS CILADAS IMPOSTAS A DEMOCRAaA
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áiSTi. ESPETÁCULO /»<-. PVHO .SA
TlUtlNA TOPULàR der>'?dutla **r
¦um .--¦ imctliattt: ret!<wsirt*ir <t uen
tios rs ileiiinertitrit e pnttinti.i qur
pltt titieltitriite a diladtiro terror*
no*iii Pnlrln e quurtmi levii-ia tio
tioi Mptclti da t*i st nrm •>•»* ná*
Vtin 'tu Fazenda, 0$ adoogaàoi *S»

jieritog rneiimbufon tle ao

tiillt FASCISTA, A RKDAÇAO Oi
in indicia, indica ao i .oo rt una

jn~i* ii. Serd rom a ajuda d** to-
cont.sitiaremos a desmn**-amr *tn-
:¦< ue Hutru, os tjiit' itifrliiituiit
edot e ií guerra rioit. Vo rltehf,
requerida, oendo-se o /•**»* d*. ?.n

luta Palmeira e Mttrio I". .brut t os
alia o olrttnce d.*n donos

TiMi* - Nn-çiU* sctimttmt.ií» «MM
Indl-íunçü» *» ta*"*» pr«pil*«di 1»'»»
.SilvtíMrt? norteie» pir» **li*n«li#*•»** i
« uriifio do» tr|tt rcj.rtM-iittioit**.
eomnniitiRfi A AwcmM*i« <k* AU-

Vlsenán ««1«»ear o P»W • >-"<¦
*\t> rm l»i" consumado, »»jn *i«
prepoitt» d,* «l.t***l»tr». rum" é tli»
conbecinionio *i*ra\, «Iram • um*
.ii. *. os deputado! AndrJ rapt*
ni, io"C .Maria CRVMtoanti e Moft**
clr An.rir.nlt* *H*c. i*iunli!«*» dc wm
•*himeaf<*a»rp*fl»**' **"¦ íi*v«>r d«* tra-
lialhatJôr Manuel Siiitan», aiida-
vam di* . i.í.mI"- -ni cidjilc u su»
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UMIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO;
^ÕllI~~^~N^o"745 ?V SÁBADO, 1 DE NOVEMBRO DE 1947

im /•«w Republica,raiçao a
o projeto Ivo D'Aqumo
Sobre o 3ndGCoro30 projeto nianiíestam sua repulsa os radcrtores parlamen-
fores — As declaiações dos jornalistas Rafael Corrêa de Oliveira, Porto da
Silveira, Joel Silveira, Viciar do Espirito Santo, Mario Wilches, Gumercindo
Cabral Raimundo áo Souza Danlas, S amuel Vainer, Odalio Aaiorim e Ar-

mando Pacheco

.< I.U.» «'HHU.IIlt • fltl* tia» K***"**-

tainente Iraniferlde t»***r «»rd**m d«»
f>**ver**tt

,\.t i ii.*.:«! -in Si(i l.titr dr "it'
ludOi fcudi» d«»> nttgafeas **"f «n*
r,-li. iitiii. a turra dt* lV"»d.»r«» tf
l-li.ti. nn. tudit. aiil..-it.aili.iiirntr
l»r, ;.«-.!.I. fui •almilladri mu- leu-
laliví de drífuri da c*id*da t*abU-
%U rimlra o "aasalt¦¦" dot* lios
l»arlam«»t.tarr.*i, *|tif ct«*h rir» •*•
Rui'i.1 cercados dc fut**a*i i»«»í*-
cia Io <* presos Inwnmiiiicavct». A
**l«*i dr fuga", d" ditadni Ka-trii-
ttl l"'r:i;>. «>. ,i|iiii".ni.i ...» C8.*Mt lt',4-

.•.'•.iu»» pelo tiratiu raric.itt. KH-
vctlri* rerirk-N...

A prova d» crime d»? rt*.*i»nn*»*»
bUidade di» Bgeistt* d.» "írup« faa*
ciata* Cin Aiajtons tnXh ca versão
divulgada :• . juniab Íiw»*!»|*oilÍs*
..imi»**, ciiittt» t> "Díarti. dc Ter
nand.tico" c «» "O .leeital" do ar*
Cbateaubrland.

Agora Silvestre l*eric!ea como-
nica uo ar. Co-ita Net» <|ta* i't»r

. --nr. de 17 por 11 voioa a A.v
üutuhifi.i I»t*gi.slat:va dc Aldf*oaa
aprovou a i.riaiüu tlo.s tacu** ti és
menitros nua termo** do artigo 2í-
da Constituição Estadual

li* uma hofetndi* na f.t»*e aa Na-
ção vibrada |>or 17 homens eleí*
tos '.M*1ti voto dc eab-rstro, tijii-
COS representantes df» eoroitcllsma
e d.» latifúndio, do aluitc e da
opressio*era <\*s? é mantido Hqu<**

le HmtsAt* uordi-stSuo (t Io»tu»
¦ .:•¦' i e o*. Minuco» liiteo \**\*
ma». 11 voxea de legitimo*» eluitoa
do jtavo entrei *iiit«» livram a co*
"aevtu de di**'** nio e '«oritr na
eara d«» tira*, arrt-.ru ml.» aua**
viiliis já <|ui* íit-nbtim.t gat-iirila,
de uK***"** |>or dl.tnte, alteito «i prr*
i*«*>de.i'r criminoso, trrão o**, aeus
mandatos pari.niieiitarra,

t"jij»i* at» povo, ao*» palrbda*» e
democratas de todos o» pa.udoe,
aqueles que nòa qurreii* vt-r itus*
ca pátria «nxovallsad-* for .TtmCs
da eapecic dos prattrnd . p-»i SH-
vestre Petrícles, que dcgrtdaio nos*

fConrltii *»a *!.•» patt.l

YEK NÀ

1 A nossa reportagm colheu, on-
tem, a opinião de redatores par-
lamcntares sobre •» indecoroso

Cinco mil cruzeiros pera
a reconstrução da

TRIBUNA POPUL/VR
Contribuição de um deputado

do P S D do Ceará

FORTALEZA, 50 (iP) ****
iím parlamentar peso«idista,
cujo nome, a seu pedida, náo
foi revelado, levou â teUaçao
de «O Democrata», unia con-
tribuição de 5 mil cruzeiros
para a reconstrução do ma-
íutino carioca TRIBUNA
POPULAR, cujas oíicinas e
redação foram vandaiicamen-
te destruídas pela policu: ca-
rioca e um bando de de sor-'dcíros naziintegraliotas.

A importância foi tincdtà-
Üfcamentc remetida àquele jor-
nal.

projeto Ivo tD'Aquiiio./A repulso l altura tit* fazer parti* de um Par
loi unanime. O primeiro a falar
foi o jornalista Hiifuel Corrêa de
Oliveira, dizendo:

— ü»s 35 senadores que vota-
ram pela cassação não cstüo i\

.lorniiUsta Rafael Gorrt í« lít*
Oliveira

lamento democrático. )'!>•»« vo-
to c unia traição no regime-, à
Republica.

GOLPEIA A DEMOCRACIA
O jornalista Porto da Silveira,

redator do "Jornal do Brasil".
vice-presidente do .Sindicato de
Jornalistas Profissionais, afir-
inou:

— Hoje como ontem, amanhã
C sempre, .sou e.serei solidário1
eom o meu País, cuja intcgritla-
de C soberania defenderei em
qualquer terreno e a qualquer
preço. Não sou emunista. Nã°
confundo. porem, Pá-ria com po-
liticagem. Pensando assim nSo
lenho a menor demora cm afir-
mar qne a cassação dos manda-
tos conferidos pelo povo aos
representantes do PCB como se
pretende fazer, ferindo a C >ns-
tituição, golpeia muito mais a
Democracia do wv os alcança-
tios, pessoalmente, pelo projeto
em corso no Senado.

TURVOS TEMPOS OK
DESMANDOS

O cronista Joel Silveira,--de"Diário de Noticias", afirmou:
— listamos vivendo na reali-

CConclwi na 2.a pu-íí.)
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Drpntndo Jotio Aiumonus

Philip Murray pede a dis*
solução do Comitê de
Atividade., Anli-America-
nas
Transcrito nos anais do
Sena lo o parecer do sr.
Homero Pires, contra a
cassação
25 projetos aprovados en.
um d«a, -na Câmara Mu-
nicipal
A patriótica posição dos
comunistas em defesa dí:
pecuária nacional

tPara que seja
discutido o projeto
João AmazOaTC-B-BH
Reclama aquele parlamentar comunista* na Co-
missão de Legislação Social a inclusão na pauta
da indicação que trata do aumento e da etapa
única para os mantirnos — Encaminhada á Comis*

são de Finanças a questão da majoração
nas aposentadorias

ta da majoração das aposen-
tadorias e pensões. Foi lida
a resposta ao pedido de l v*
formações, que há tempos fo-

(Conclui im 2.a pagina) .

Na Comissão de Legislação
Social da Câmara, cm reu-
nião realizada ontem, íoi re-
latado o projeto n.o 277, da
bancada comunista, que tra-
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Hrd»loM **HV - AYWAKO l»0 COUTO FKICKAft

f.rrt-nlr ~ WALUTKII WB188BÍIBKG
'(rtj*»ci»«; — Amn ida l-rr» irfrnl»* Anlonio t«trio* «-»»»

13.» Andur — Ti»lffiiin* 32-30T0
\.....in- ii" .- --- Tetríant* — 22-»»5l»4

WMnftt»: .tm* «to Irradio n.ii «*7 - T«Ik. 42-2IMI1 - 2Í»
I ...!...... Irlrurálie» - TRICOMR

RIO IH JANKIltO

A^INAHKAH - V»r* « Mrm-I •* Amérleei aittml, CiJ WJ.0»i
friiu-ti.ii- t'rf :»».«iC». Número avulso; (•auilal. tr» o**tJ; mu*
nor. CrS PM. Am domii-uot*: r«-iilnl. t'r£ 0,50; Inferior, t.r» 0,60.
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ameaça demitir-se o governo do Panamá
r-P*;.«ooi anquo paia a conquista de importanU*

basc« — Sugerida a idéia de um gabinete
de coalizão

! Traição a
ttÍMtlí

I
! llltllp l»HI|»**H
! üiiMttl-f se mWsWnu juriuih rtn*
j |MlM< lltlItM.. MIIllHoS |irftlllllHI«i,
I o iImIjh »,Hi.* M« |»ml»« »*«*.|»»»rs*r lio

l-1tilti.'lfliil »* ||H-«lií»|*r»' l*t»
D' Aquino. Seu iirolrlfi *i«milo to

f |. •' "i • <|m.« ri-j» *iiU*«í.
I Ií* iinontl, íiut*t«s**lvo, im|Hi|or

|?ir. fintii.cinocntllro.
O i'orrt'sj»f»ntl»»nlo *Ut VHll

! .*..¦. im
« K ítiío C li .|»H* l*«t|IVI»W ÍUI

i rejíi nlo*.
0ifi'rti o |M*<»h'lft íi"lt'i*ii*i«Hi

so 'Mlt.mm. |iorian?o. hoím n*
i|iiui«r"iit*'** l»r«iH*"''rf»*i. IimSi»*» imí *
quo nt-o loooi v««i««tio io r» u | ^ c<J\**io ile unieoniem,
cunjin mi |Mrn Imi imr ile i»»* «n.MMIkA POPULAR ih
mm ili» ii..w^iiw»# .» . citiVA. ' ¦'«'«UlVA I Ut ULftK, |H

[motivos Imprevistos, metiioii
1/ U.M rifMi

1'ANAMA, ! <l)P) • IMUilSN-
«fK ¦ Ainoiiça ilritilllrse »» ««»*
terno pnntimonhii om |H*so» em
virtude «tii i|iii'Ktii<) «l«* CCSSÍIO ilr
litiM-" n«« I*.sI»«Ii»n fiiiilm».

Rll!NH Slv O CABINBTB
|»ANAMA, I (VP) - Ü1M5KN-

fK — o {jiivcriiu iHinainenlio
rcuniii-Ki* tintom « nciili», |i»n»
ivhiiliir .. ijiu-sIsiM «l:« i't'SM*ii« iho»
hnucs tlu ('-iiiamíi aos ICsImli-x
1'llÍlltiS.

«ovKitNo im: ((IAMSAO
Í-ANÀMA. I CÜP) - URÍSKN-

1*1** —. (iovorno ilo ooalisâo na-
cional, ili* que pnrtlclpom Iodos
os |i,*irlo.uH — issii íi saiila parti
a crl.su criinla no governa p'm.*i-

Para que seja ..
(Conrluf-nn iln l.n |i»k-

ram solicitadas ao Sciviço
Atuarial, c que conclui dccla-
rando ser dc 500 milhões dc
cruzeiros a despesa. Por essa
razão, íoi o projeto enviado â
Comissão dc Finanças, que
deverá se pronunciar sobre o
assunto. .Scríi incluído na or-
dem do dia, segunda ou ter-
ça-feira próxima, a pedido do
deputado Osvaldo Pacheco.

O deputado João Àrnazo-
nas, usando da palava, insis-
tiu no sentido dc que fosse
Colocada na pauta da proxi-
ma sessão a indicação n o 8,
dc sua autoria, que trata do
aumento dc 25 por cento nos
salários dos marítimos c da

questão da etapa única

para os trabalhadores &•> mar.

iiienlio. no vlrtudt* do qnustilo
ile cessão ik- iinpurliinles bases
ilo pai** aos i ¦-¦.."!•• Unidos*

PANAMÁ. I (UP) - URüISN-
TI*. — O Ministro ilo Governo
urgiu ao presidente da i: .-u
liliea a formação de uni gover-
iu» Uo união nacional mt pais
do tpial |...i 11. ; ¦ i l«nl«;s os pai*-
lidos políticos da nação, mira
ser definitivamente .'stuilaihi a
iliif.slâo das bases do defesa «io
Panamá.

Compatriota! Respon-

da á selvageria do go-
vemo, que se coloca

fora da lei, e lave as

afrontas ás nossas li-

berdades. contribuindo

para a reconstrução da

TRIBUNA POPULAR.

(M. A. I. P. — Rua

S. Iosé, 93 - (sobrado)

onfraquecer-se eom
.'Htf **"* f*»*»?•*»>*«l|».

>R PAULO CbSAR
PIMENTEL

DOENÇAS E OPERAÇÕES
DOS OLHOS
Consultório:

Uiia 15 de Novembro, 134
Telefone: «9.17 — NITERÓI

Um campo...
(Conclusão na ..a p»??:.)

ria civiliinçóoj protestar «tu for-
ma mais. enérgica c vif,.>r«isa pos-
slvel. Agora, para vergonha ikis-
sa, exíste num listado do Brasil
.mm ÇÀmnrá castrada, que tnlre-
ga seus pares nus algozes dn de-
niocii.ein, a loucos fascisias e de-
sesperádós lorlurndores morais,
feras sedcnlas. E' Imperlosq le-
v.-uilar-si!. uma hnrreira a lanlos
«.•rimes.

A prisão ratificada pela maio-,
ria de uma Assembléia Legisla-
ttv»i nue jit é indigna desse nome,
nãn aliiifíe apeniif- aos JcpuUdos
cninunislas. Atinge a t«>d»)S os de-
íiiociatas- Quem pude senlu-sc
com algum requicio de segurança
no •ciifln em «pie foi t-unsferma-
ilo Alagoas? Os inimigo; da liber-
ilad* principiam scmpiv sen; cri-
mes pelos comunistas, obrque es-
los ,;ãn a primeira linha, a Irln-
cheira avançada da democracia.
Kadft dia que passa ò povo cn-
s;c>-í'.i mais claro esta verdade.

Levantemos pois nossas vozes,
rn poderosa* resistência t ditadu-
rn, pura <i ic, im caminho em que
vai, todo o brasi! não seja u-miu-
formado num vrtslo campo dc co'n-
contração, sem nenhum, respeito
pelo;, mais elementares direitos,
pomo ja é a lerri» Alagoana, dc
tantas tradições heroi-as, hoje
ngi-ilhoada ao cepo da olitíaraula
Gois Monteiro»

>ÀD10 PARADO?
CrS 20.00

Conserte por vinte cru-
/.t*ir<«n cntrand«» como rkbo-
ciado da Organização Tec-
nica de Reparação c Ma-
nutenção de AparelhoK Ele-
tronico.s. Peca informnçõcH
pelo tel. 43-8683, Diretor
ri'*»ponsav**| J«;sé (*oelho, à
rua Ktienoa Ai réu. l.-ífi, 1.0
andar, na Ia d.

LEIAM "A MANHA"
DIREÇÃO DO BARÃO DB ITARARÉ
EM TODAS AS BANCAS DE JORNAIS

CR.$ 0,70

Está desaparecido o por-
tuarío Manoel Antônio

Viana
Foi preso, em sua residência,

por malfeitores da Ordem
Política e Social

Malfeitores d»i Ordem Fo-
Iitica e Social prenderam, em
sua residência, na Estrada
Velha da Pavuna, 1.35b, ca-
sa III, o trabalhador Manoel
Antônio Viana, portuário.
São ignorados os motivos
dessa prisão. No entanto,
tendo-»se em vista que esta-
mos vivendo num ambiente de
absoluta falta de garantias;
pois a policia c justamente a
autora dos mais bárbaros
atentados, a prisão de Ma-
noel Martins Viana está pio-
vocando um movimento de
protesto no Cais do Porto.

À família do trabalhador
levado pelos espancadores do
tempo do nazista Filínlo Mui-
ler, não conseguiu sabe*1 de
seu paradeiro. Seus con;pa-
nheiros de trabalho também
não conseguem descobrir o
que ê feito daquele pòrtua-
rio, desde que os homzns da
Gestapo do sr. Lima Câmara
o arrancaram, sem nenhum
motivo, df» sua residência,

eroico
i Vonôido» na manhã do ontem, por um grupo u* cm-

tiiuí-aci-ií ou»* mab de sete mi! exemplarei-»

da "Tribuna Popular"

(. 
Anlonio d** PoC* Monte,

.sulino Guimarães, Abncr
Jloienliiut* Coulctio, K.uur-
do Aniujo d» Silvo, G*iri8
Ciiiimiirileíi Jfícohiito c Mi-ml*
nio Alcncastro, ofcrcccraro-nc
pnr« levÃ-lo!* «v míion d.» |**o»
vo.

t\'t. prifiieirnh horns d.i mn-
dnig.id.i dc ontem, nc.ueles
democr.,1.1-5 nc reuniram n»*i
Ccnfrnl do, Br,i**il. n.t e.*»t.*«*;«'io
da Lcopoídjna e cm dfvexffos
Itagrádouroi. dn Oipir*.i da
Republkii. realizando um co-
mando heróico, ctijoj* resulta-
do» íoram coroados tie txtto,
com a vendn dc 7.000 exem-
plnrcs. Este, um cxériijiíe que
deve .scr.sc-rido nor iodof- o$
antigo*; da TPIB1 CvA.

•» .com {fraude airaso. rcsuitan-
0 xr. Vlctor ilo J^nlrll» San- do cinj f|cnrcm retiuo.* ml-

In i*x-illr.''«r ti*»*» A«*«K,iaiui*í .»,. •
ilrelrrou: |lharc8 de exemplares, c o po»

\V mu crime roiitra « «rop» ! vo privado do .«-eu ««jucrido
•li* pniin *'• ileinocrncln: n rc- jornal.nreM.ninç/io mwhr. A^wjj M n Mik j0 MAIPoí*ii •¦«»•* innnilfitox min j«» o" r,«i .
ns cniminixlflx, wtiílo puro «l»r* j sempre esta cheia d»* demo-
Uii-i icsiis pofMiliirhh-tle o v.'»'ur. ] cr.ilas, que ali sc aprcentnm
At|n*/!r». fi veriliiili-. nlf/un-i ••«- voluntariamente p.u,i :iaba-
mun *.l"*» tio*»*»!»!'mento. nu»» tum ;., „..,...-.. .1» .,«
consnrfl n menor nhnlo /, .1 -o» | ^r P*)? reconstrução 'k,

lri*i» nii»r\»*»líi. K o ifnvcrnndnr.
luitífo «Io forlsil-iH'*****!' c«>ni i-ssn
flcoMinsIrncün do f^-çt1. *••» f.*-"*'i

lente diário carioca. Assim,
••ahedores do ocorrido è de

números dn TRIBUNA. * quei»»mi vitonn i •
justavam encalhados, devido
jno atraso da sua circulação,

PMHPaASOHKRAVtA l>o POVO \os nntiftiscfstar Landul-ó íío-
im sr. Mrrio \v;i, |.,s ô » w-j#lr| Magalhãc*. Eòon•ermn»*» oninião: ;. .. . n , . . * *r.
. - A cnssnnu. •!«• nouulnii» dn* PcrÇira Rocha. Isimbardo I c-

comunislns {• Ihcn^-.iMfAc-iiMii».!
•¦*•'*. vi*!h fcr'r o** ii!*'"":»i!ivs t"*\-1
<l'iii'i'til.'iis ile nossa Cnrl" Mn*- ;
-*., ,, ., «,,»..»..-...•. ,1,1 ,»...(*, —

UM ÍNOMINAVRIa ATENTADO
0 sr. Oiiiii rr:n«li» íTnl*ml. «h* j"Dí-t-m i!i« N«»t;'';«s". ilis"*:
-- O pro'je'0 Ivi n*.*,***u*iui r í

um iiirminnv?l :i!(,!,,"<l«» á Of" ;
morrnetn «• os f*m«! -"i^nlos ilt- j«me se vnlcni lotlos iuj:'n'»!'f ^l-,,-
f*»ndcm scniollinnlc nbcfrroAo
nrm ii;'ssam «'e itnor»il**:"*i*r*»ns ro- j
fÍ*-T'«*.,K.

i

|TM DWPWOPO.S»Tn PKRANTE j
A CÒN^TlTUIfiíO

O escritor Itaimúndo «ti* Soo-
'/.a Donlos, renrescntnntc ¦''•
"Dinrln Carloen*', declarou*

A cassação th*.*; tnanda'os
i- um despronosíto, nma hcres»a
jurídica perante a Çt)»is'ili»;^:"i«). i
«tendo, tioi*". !»"-*»•>*¦'•''t«»..í».nf«|.

O MA'S GRAVE
ATENTADO

O jornalista Snmuel Wainer,
aiiliwo tliretor «le "l)!reíri/.e.*»",
colaborando atualmente nos
"Diários Associa rios". afírmÒji*

A cassação i!e mandatos de
nm grnno ile representantes dr
povo, representara o ?--:us "nv*
atentado eon»ra a liberdade e
<• direilo do Brasi] a uma vi«la
melhor :»'»*• agora cometido F>*"'n
regime a*r*al.

E' DMA INDECÊNCIA
0 cronista do "Estado «le S.

Paulo" Odalio Amorim de ela-
rou:

Não é somente nm alentado
,*« ConsMtn«c_?to. E' toma in^cen-
" 

MAIS UMA IGNORÂNCIA
O iòrnâlisia Armando Pá -lieei),

redator do "0 Globo" o "Demo-
eracia". disse:

Mais nma ignomínia lenta-
da pelos reacionários, une de-
saereditam cada vez mais esse
lAo desacreditado governo <io
general Dutra. Querem servi-lo
a todo nreço. desservindo o novo
e torpedeando it dcmocraci.-i.

CORRETORES DE PÜBUCIDADE*

Solicita-se a todos os Corretores dc Publicidade oue com-

pareçam com urgência à Rua S. José, (J3-Sob.

TRABALHADORES
CRS PB0.00 Rádios de diversas marcas à Vista e

Pra/o. Consertos, troca e reformas
a

1'Yitios Tropical é casi.niras ..
Costumes ca si nii ias e tropicais
Oirtei: d< casimiras desde

Cr$
Cr$
Cr$

515,00
B5.0Ò

O Frevo de Madureira
(Aberto até às 21 horas)

Rua Carolina Machado, 504-A

Leia hoje na ...

"A CLASSE OPERARIA"
entre outras matérias políticas nacionais e internacionais,
as seguintes:

Organizemos a resistência às investidas
fascistas.

Dutra e seu grupo são cúmplices
Pericles.

Resultados <la visita dc Truman t

<IO grupo

<!c Silvestre

Marshall ao
írasii

O rompimento <!e relações onn a União Soviética.
Expérienciais eleitorais dè*São Paulo.
Deíiniram-sc <»s campos fie luta na França.
Entrevista de Stalín com os parlamentares ingleses

í Legaiidadc do PCB.'

0 POVO SOVIÉTICO ASPIRA
UMA POLÍTICA DE PAZ

Declarações do embaixador da U. R. S. S.

na Inglaterra
LONDRES ('Especial) ~- "G po-

vo soviético aspirou sempre e con-
tinua» á ;i aspirar eterna mente, por
uni;! politifu pacifista. Lfs.sc, povo
sempre «e hnten ¦. sem^vc se la-
terá contra os instigadoie? de uma
nova guerra* ~- decl i'Ou lioje
nesta capital o sr. Zero íbiíie, em>
bnixadòr da "União Soviética na
Inglaterra.

0 sr. Zeroubíne deelai**>n4.' íflcni
dissii."Cl povo soviético sc bnlèu e
se b.tterá sempre ))S * refe-rço
da «I.TiiOci-íicia, pela elirtnação da
sobrevivência dn ideólugia fasçis-
U\ c pela consolidação ria vitoria
das forças flémtícnüfcas ' sobre o.

fascismo. Os principiòs lundamen-
tais ila política do ext. '-• ior sovie-
tico se assemelham, em todos o;»
pontos, no» esforços e ás espe-
raiiÇKfi dos eida(l.rios do mundo in-
«eiro que Odeiam a guerra, por-
«nu: sabem qué-e'a *só''pòde exi—
gir .'idvoh sacrifícios, novas pri-
vações e novas desgraças",

0 m1. Zeroubin« inaugurou uma
exposiçã), organizada por ocuiõ»;
d» passagéiu (io 80-o anivefsario
da criação dó listado soviçUco.
Essa exposição visa déinò^strar,
através de provas foi"grafica.; e
de ístatisticas, os pfr-g-essós T»'a-
iizados pela Uiíião '-**w',ét»isã
de a rcvo-luçSo'^

Nobsos oficinas e re-»

daçuo íoram destrui-

das pela policia por de-

fender os interesses do

povo. Que o povo ca-

loque seu espirito cria-1

dor a serviço da re-

construção da TÉIBU

HA POPULAR. ,:

(WL A'.,"L P. —"Bfeec

Sao José, 93 - Sobrado

,.-..,.-,ti
•( 

,i

, 'Vil.'

TM

Tea-.
des- '

"PROBLEMA
orienta po).iticamente so-
bre OB;principais aconte-
cimentes internacionais e

nacionais,
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continua majoritário

Manteve siia posição, não somente como o mais votado mas também como. o que mais conselheiros munici-
¦pais elegeu em toda a Frairça — Traição dos dirigentes socialistas

' PARIS, «lutulii.. »I'»ir avião —
fhfWeiat para a * Tribuna Popu-
|ar"i mm On resultado*- definitivo*
da» eleiç&e» municipais de 19 de
outubro, noa município* de mais de
9.000 li.liiittni»¦». no* «|inÍN preva-

H leceu o tialema «l«- votação propor*»
olonal, colocam de novo o 1'arti-
do Comunista k I rente «I-»» dentais
¦forças !•<»!iii.ii*. francesas. Isl** quer
dlier qur no conjunto dns munici-
pios de rn.il*» dc V000 iiahPaulea
o Partido dc Thorvx mniPeve nuas»
potiçrôs niu *¦'» como o mm «/o»»
tado. mau também coim» O que
maio: numero de cnnsolhclrc*. elr-
gcu: tflida meiiias dc 3.D9.1 r»»ii»i-
lhrlr«»s municipais, contra .1.76*2 da
Ie*(enda degaullixta. '2.107 social is-
tas e l.f.Bi da «Ia dn M-ll.l». qur
nio se passou para o neo-f aclamo
de De (iaiillo. Na rcKiâo 'do Sena-
e-OU.se habitada |>ur grandes mas-
aas operárias, o Partido Comunis-
ta se manteve à trente dos dentaiü
em 14.! dos seus município*» de
mai» de 9.000 h.ioitantcs Nas 456
filas e cidades do Sena c-Oise os
comunistas derrotaram «>*» social is-
tas "q» .'flíi

Protesto contra o assalto
á TRIBUNA POPULM

Manifestação unanime da As-
sembleia Legislativa

cearense

\ FORTALEZA. 30 (ÍP) -
'A Assembléia Legislativa cea-
rense aprovou, contra o vo-
to único do representante in-
tegralista. 

' 
uni requerimento

do deputado José Marinho,
propondo uma manifestação
de pjotesto contra o empas-
telamento do . jornal c<moca,
TRIBUNA POPULAR, bem
«como! contra a afronta feita à
Cantara de Vereadores do
Distrito Federal e à agressão
sofrida pelos vereadores ude-
alista.*, Breno Silveira e Paes
Leme. *•

Fadaram, condenando com
veeniiencia aqueles atentados,
os lideres da UDN e do PSD.

OS VOTOS DAS (.tiMAliAS
PARASITÁRIAS

Para a «*lasse operaria trance»*, o
mais importante dessa* eleições nfto
foi t grande vnlaçln obtida pHn
legenda dn HPI*' (movimento nco»
fascista de De Gaullc). Rssa vnt*
ção llir foi |ir»ipnri'ii>iii*«Íu |Klo P.
II. I. (o partido da alta finança e
da grande Industria), peln Agrupa-
mento das "Raquertlas" (aliança de
radicais, republicanos miuleradoa.
ete)> e por mais da metade da M. R«
P. do chanceler llldaitll. Rsscs vo-
tos sempre foram contrários aos
comunistas, aos trabalhadores em
gera*, oriundos que sio de todos
quantos na França vivem do» es»
ferçns deles, da usurpaçào da uplus-
valia" por eles prniluiida» Sio oa
votos das ramadas inativas e ócio»
sas da população. De novo, nesse
particular, só existe um detalhes:
«.* que om vex dc aparecerem dl-
vididos etn três partidos afins, eles
agora se juntaram sob uma handei-
ra comum. Isto é: eram forças que
tinham vario* chefes e agora t£m
um chefe único, disposto a resol-
ver outra vex o probloma da rea»
ção francesa em moldes fascistas.
De (iaullc è o fascismo procuran-
dn rcsurg'r cnbrlndo-se com o man-
to da Desistência. I*.' um fascismo
que se apresenta como utni-fascis-
ta" para trair a pequena burgue-
sia vacilante, deslumhrando-a com
a presença de mo "herói da re»
sistencia" .no seu comando. Mas is-
so não í* novo na historia do fas-
eistno. A grande burguesia italiana
também foi, logo depois dn pri-
meirn guerra mundial, basear um
"socialista" dox mais exaltados pa-
ra con fiar-lhe a tarefa de liiiRir
deinagogicamcnte a lntu contra o
socialismo.,'

A TRAIÇÃO SOCIALISTA
O ii.«tis importante, para a elas-

se operaria francesa nessa? ciei-
çôes. cstil sendo a traição ver-
gonlins-i, revoltante do-, dir'gentcs
socialistas ao povo da França e
dc um modo .especial à Kcpubli-
ça, aos trabalhadores e á causa
da oax, Até então só se podia fa-
lar abertamente do um grupo dc
traidores 100 por cento no Par-
tido Socialista: o grupo d.rigido
por latson Rlum, que parecia ter si-
do nem tratado pelos alemães ex-
alusivamente para impedir, coin
Suas maonhra.s, que n unidade de
ação dos comunistas c socialistas,

selada na resistência, dease o i»«»-
der a classe operaria depois da li-
bert*«•;•«» e eueamiuhasse a Fran*
ça para o socialismo, como na
1'rln-a'i *alnvaqula. Mas desta vex a
traição getieralittoifse m»re os che-
fes dn IV v, e a tal ponto que até
lin» Mollet. que se fantasiava dc
inimigo de Illiirtt r Ramadier e que
se dixia líder da ala "esquerda"
no seu partido, também já uio
passa dr um inimigo declarado «lo
proltHariado. O próprio Nu,» Mollet
tirou também sua mu-can para
cnlaln rar eom o neo-fascismo d»
gaullista*e entregar-lhe uumtiosns
prefeituras que até aqui vinham
sendo governadas por homens do
operariado, comunistas e sõtialis»
tas.. Com efeito, aprsrr de ler
declatado o orgio socialista que o
P. S. defenderia auas poslçiiea uas
elciçr*es de segundo turno, nos mu-
nlcipios de menos dc 9-000 hsbi-
tautes o que sc viu foi o contiario:
foi chefes socialistas percorrerem
domingo a França com uma preo-
cupação única: a de organixar as
iiinit estranhas rombina-,(Vcs ciei-
tnrai anticomunistas e com um só
propósito; n de cufraqneeer, «*» de
derrotar o Partido (Comunista, racs-
mn >|ue para Isso fosse necessário
derrotar também 6 seu próprio par-
tido, isto é, o Partido Sodalistã.»

UNIÃO SAGRADA CONTRA A
CJaASSFa OPERARIA

. .Solto a centenas o numero de
municípios nos quais socialistas e
degaullistas votaram junlos contra
os-comunistas e nos quais os ve-
readorea' socialistas, por ordem dc
Blun.. Ramadier e MoMet, vota-
raiu om degnulistos pnra prefeitos
ou* aceitaram os* votos desses nc»»-
fascistas.* Eni Mmogc*., oor oxem-
pio, o dciíanlU.itii UctouMc,.auti;;o
colahoracionlsta no regime de Pé-
lain, foi eleito prefeito com os vo-
tos dos vereadores socialistas-. Km
Putcaux, cidade operaria, os comu-
nistas fincram 14 . vereadores, o.s
partidos.reacionários reunidos sob
a.legenda dcgaullista 10, o M. H- P.
2 e os socialistas '2. O candidato a
prefe.to, escolhido pela ' própria
inassi; socialista, cra o cpintinis-
ta Nennlg. No entanto, o sccí.hR"-
ta Dardol, que logo se <k-::' .
dcgaullista, aceitou ps- votos çíéft-
tas e do.M.R.-P. e foi eleito prefei-
to. .Mns sua traição nao ficou sem
c:istij?«>. Ao .sair da. Prefeitura,, de-
pois da •sua posse, o operariado»

Desmascarada pela esposa do sr. Maulüío
Miiraroa chantagem da "imprensa sadia"
Baixamanobra eleitoreirà, wan a !»rttó^ áo interventor Adlw-

ihar de Barros — 0 rejwirter da "sadia "se fez passar
como redator tio "Hoje"

... . ¦ a.f*. : â, -a: U i... «**• '-•' i »

SAO PAULO 1 (Pelo telo-
fone) — Acaba do rebunlar, nes-
ta (aapilal, unt verdadeiro es-
candalo ctu torno d..».i sor<li<I»s
incloditvi 'dc (jue lançam mào os
jornais da "iiii{»ren.síi sadia",
'/oinliuíido da boa fé <K>.s seus
leitpi ^ Jpriiais "sadios" «desta
Capital è do Distrito Federal,
publicaram tia fnniia seiisaciò-
nalista c até! "tlocunientada-', à
noticia de qui. o »sr. Mautilio Mu-
raro, (íoputatlo couiunista, havia
ahajidonado a familia e fugido
com uma inoçn,. levando 150 mil
cruzeiros Jo Partido. Aparecia
então tí. .Kusebiu Murar.o,\. ç<nn
seus filhas, ao lado do repórter.

liiii entrevista i,ao HQ.IE,, o
deputado Milton Cairos de Bri-
to» lider ,d:i haficada eonpinista.
desiiiascaitou essa chantagem,
rciiuxindp u. questão'» aos seus
verda<li»iros tó^jriós c mostrando
que a cilnuia. lintiíi aptíiiãs òb-
jetivps çjèitorais'. Acontecera
simplti.stnenfi: um desentendi-
mento em cohseVnjéii^ia tuna -se-
pa rapar» do casal, tendo a b«n-
cada, 4'(m«'t.iii.s»t.'i hs.ic^i!r/$(lo 1*1
sra. iMuraro. e. sátisí-íillios" a vstt-
oessaria «soiniencia.

Toiuando conhecimento da
chantagem que se estava faxen-
do, d. Eusezia Murará procurou
ontem o sr. Milton ('aires dc Bri-
to, por quem foi cordialmente
atendida na sede da bancada.
Kxplicou-!hc então que os re-
portjeres que foram em sua casa,
afirptarani trabalhar para. o
HOJE, fizeram-se fotografar ao
seu 1 lado e Ibe declararam, que.
o deputado Milton mandara di».
zer que o sr. Mautilio havia dado
um.desfalque de 150 mil cruzei-
ros. Depois .passaram a coiitac
outras mentiras e iam tomando
nota.

CONIVÊNCIA .DO "•ÍNTEPtVKN-
. . ' • TORrPROMESSA^ -• ¦-: ;;

Nn sede da bancada, onde
cón.ipareocirjuntamente- com sua
mã", d. Maria Mauxi Crèspl, a
.".euliora Mtiraro relembru as in-
famias Ia "sadia", a misernve],
fKploração que em torno dp ca.so.
fez a 'íltadio Bap(leii'ante'?, e cita
fatos (pie mostram n e.bntypncla
do iii'irrvt>ntor-promes.s.ii Adhe-
mar de . Barro,»* nes,?:! inqiíalifj-
oavel chantagem. Com efeito.

(lix d.-Euschia Mttraro que, iogo
após as primeiras publicaçòcs, I
o secretario da esposa do inter- jventor, foi saber se ela preci-
stiva dc alguma coisa. E alguns
dias depois- a. própria sra. do"interventor promessa", tam-
bem .apareceu[ com 2 cobertóreíi
c alguma roupa para criança.
Em seguida, houve uma verda-
deira orgia fie, cartaxes om .que
ela, ps filhos e o report.er da"sadia" apareciam cercados de
frases»inveridicas qne elá jamai.5
profopvçiara, •

FÍCÓU DOBNTÉ QUANDO 
'

: SOÚBR DF, TUDO

Peasoai de pduca-iustpuyáp, da
F.u.S'.:1)í»m Mtiriiro foi, (Itiranl", v::-
rios dia.'» facilnten*e envolvida
e emianada pela (femãt^oji*i.<i* di
reação, servindo de iustn>me't.õ
pnr'i a sun baixa campanha elo-?-
toi'(*!ra. Ao -.t^rificai' o enfíiun,
— i* eía quem diz ,a«0!\'i ao
JMVIV: _ ficón doente. E-v^tfi,
jitstniiuMjfp iui^rnadíi. pportwrs-v
o deputado. «Milton C.a,i»ir-s <>'" |Brito .if'»n de jlésm.óséarf»*'.' c-«v.*«ji I
misrravrj chanf*tfrvn. • ¦ • \

em jieso o i»'.«»l»c«i com uma chu-
va de tomates r ovos fM-dres e
deu-lhe nina surra que o obrigara
a ficar de cama um mt}*, pelo
menos. Ratamos vendo centenas de
«liri.tdiirs socialistas serem agora
vaiados pelos próprios trabalhado-
res socialistas, indignados com
tanta» e repetidas traiçôts-

Nio era exaxersda, como se *v,
a declaraçüo «t.i» 9 Partidos Co»

iniiiiiM.tt em Varsovla, deiiuneian-
do os socialistas conlrar os *» uni-
dade com os eointinista» rritin ini-
mlgos dos mais nerlgoto* da elas-
»»• operaria, do aoelal.sino e da
pa/, nos paisva da Kuropa ocideu-
tal. Por Isso mesmo Rlum. •Mama-
dier, Mollet, etc. foram posto-, em
pé de igualdade com De f.aolle
na . ofensiva iniciada pelo Parti-
do de Thorex contra os inlmlgna
atuais do povo francês.

Pwigo-BO pr«i>>ced«Mite pa-
ra a Democracia

A opinião do udenista flumi-
nese José Leomil sobre o
projeto Ivo D'Aquino

FiiIhihIo ii rcportagciu «In"Tribuna Popular" sobre o
iudecoroso p r o j c l (t> Ivo
(1'Aquinn dc cassação dos
mandatos dos parlamenta-
ros comunistas, flagrante
m ente inconstitucional e
antidemocrático, o udenist».
fluminense losé leomil de-
claroti:

— O projeto Ivo d'Aqui-
no é iiicouslitucional. K
abre um perigoso prece-
dente para a democracia.
Os casos de cassação dos
mandatos estão previstos na
Constituição dc 46.

Pela regulamentação
do re-pouso semanal

remunerado
A Associação dos .Servidores'

Municipais de .Suo Pau'»» enviou
ao deputado Mnurfcio (irabois o
telegrama que abaixo divulga-
mos. * . ."A AssiM-iaçài» tios Servidores
Municipais de »SAo Paulo apela
paru o espirito pntrioliro do
ilustre representnitle. no senti-
regulamentação tio descátiso sc*
manai remunerado, garantido
pela Constituição Federal, c lem-
bm it v. cxu. que cercn.de 10.000
diaristas srvidores municipais,
vêem .sendo beneficiados a titulo»
precário, por 

'nto do prefeito
Abraão Ribeiro, desde 16 de Se-
tembro de 1946, prestigiando a
conquista consiibsttincinda em
nossa Curta Magna, (an) Joüo
Guilherme Oliveira, viee-presi-
dente em .exercício". *

TÓPICOS
TRAIÇÃO À

REPÜBUCA
Os 900 votos contri. 2*4) da

niveão dc confiança a Hamadier
ni' iram como • precana a ba-
se .in que se apoia esse g'vcr-
no. O gabinete socialista lia
França, estava destinado a ser
um expediente provisório, dada
a expressão eleitoral insignifi-1
cante do partido de Kl um e Ra-
ntadicr. Rn t reta n te, os social is-
ta« procuraram tirai* proveito
da confusão, nuhstituindo a fal-
ta dc Votos populares por um
zelo completo no.serviço da rea-
ção.

O Partido Socialista Francas
traiu nfio .somente a classe opc-
raria c o povo francês, mas a
própria Republica, fazendo o jo-
go das ambições ditatoriais de
Dc Gaulle. Por varias vc/e.s o
Partido Comunista ' propôs a
formação dc uma frente comum
que barrasse o caminho á rea-
ção na França, lísscs apelos fo-
ram cm vão. Insistindo na sua
obcessão anticomunista, os so-
cialistas abriram caminho ao
êxito eleitoral de De Gaulle c
mostraram-se assim os mellifí-
res serviçais du política do Dc-
parlamento de Estado na Fran-
<:•¦¦ • 

' 

. . 
' 

' 

. 
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i Ounndo afirma que o pais es-
tá "descontente, decepcionado" e'
sente necessdade de urna auto-

ridade real"» o próprio porta-
voz socialista, sr. Guy Mollet,
não fax ínaijT que descrever a
situação cm termos dcgaullis-
tas. Os socialistas' sé afastam do
povo. e . da» classe, operaria, da
solução democrática e patrioti-
ca da crise francesa, para aee-
narem com.a perspectiva de uma
.solução pela força, acima dos
partid.QS. A essa politica de trai-
ção ps. comunistas opõem a luta
por umn ampla frente nacional
e. defesa da Republica, em cuja
vargtiarda esta'o proletariado,
que. não perinitira como já dis-
se Jftcqiícs Duelos, a aseençã» dc
De Gatille ao poder.'. ' .•- '* .'' L
OS Di^MOCRATAG
AUTÊNTICOS ..

»\s vésperas -fbjs e"¦'?-¦"!-
r-3-v'S |>í (Iit-i^s \ •: -.- ¦ •-

• l«V\- [HV.-! " .* <* ... <M ..»•-. ''• »'ij-.'

jornais. Ni. "(àorreio da
Manhã" alguém vaticina
que "a politica não avan-
ça, roda num circulo, por

. isso mesmo está sempre
a recomeçar". Para o "O
.tornar* a situação é con-
fusa e a cliuve do enigiía
é fornecida pelo próprio
sr. Dutra, apresentado
pelf) cronista citando Ce-
sar, Pompeu e S Mateus,
em frases lapidares. Mais
terra a terra, o "senador**
Macedo, em artigo, pre-
ve a vitoria de Ádhcinar.
que dispõe do dinheiro
<Io tesouro estadual para
comprar votos; Ao passo
que o "Diário de Noli-
cias" acredita na eficieii-
cia de unia arma secre*
ta barbada "o v.êneraiv*
do brasileiro Washio^loii
Luis, dignificado pelo res- :
|>eilo dos seus cidadã os" •
e devidamente arquivado
ua terra lmn.deir-Mile, co- .
mo.reserva inovei

EntVeíánto,; se a.s p •<»> ;
missas denotam • con *;a-
dições, todos pregai :•_ a '
mesma conclusão:-o f^.\*.'
pe. Todos concordam,*« ia
o senador Georgino, s ».•,»>
remido da Copa e dã (»<>•
zinha, compadre do g.iiKí»*ral Dutra, que acòn»-».I1.'%%
a "s a 1 v a ç á o niiâion-il"acima da Constituiçiof,,!
Abaixo a Carta de 1" dg
setembro! Abaixo à o$k
dem legal! Viva o «milU
lhismo! Viva a poli li -%t
dos pronunci-unenlã' mèm
mados, clamam, oÍic-jí
de entusiasmo p»hf4bt!irè^os democratas ojne mÜSÍ
crêem uo povo nem mg$
(íeoioçraííiM...

{&*«*•» b«roiefi«*i vvlmtmw
(leínâis ms ciwükk* dt»uÇ>«rr»'p. ih Mnnhh" r- '"
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25 projetos aprovados em um dia
A < .uu ur # b...;rito Vtslt-

ral bateu * « um r*~curo de
trabalhos . «wt*if »><jik..iWvo
..pruYttftdo, cm Mui» ur.hMcn.
nada «tm»? qu 25 pr%*}fioi»
a)|{uUK dele» cm nau *'.* utn
tiniu.. Um «eguitrda A*u.u> sáo
p..*>MiU O prOJClO (ic i< U.nuíi
d*. Policia Municipal dou ter-
«oe (ia proposta Iguatcni Ra-
wo.n. Um primeira, decreto lc-
giftlativo n.o 5 q-oc «autoriza a
Comi* sao Diretora da Cum*-

Pjvwmhi em segunda discussão o projeto Iguatcmi Ramos de re-
fttftm dt Policia Municipal — Ari Rarroso contra as escolas de

Kami» — VcNMHte debate sobre o abastecimento de carne
r« a aolicitar o pronuauamea*
to do Padcr Judiciário l*edc*
rttl taohrc a coantatneioaalida-
de dc qualquer dt**|H>*»ultvo da
lutara lei oiyanica». K ainda
o Mibaitutivo ao projeto 61 do
nr* ÀIuUh. Nciva com enan*

Noticiário Internacional
PIIIIJP MURRAY PEDE A DISSOLUÇÃO DA COMISSÃO

DE ATIVIDADES ANTIAMERICANAS
WASHINGTON. 31 («EapcrJal) - O ar. Philip Mtir-

ray, presidente do C. I 0. (Conjfreeao Orgartiitaçika In-
duri riais), a m.iis noderoaa central aindical tiortc-amert-
cana, pediu hoje a dissolução da (emissão de Atividades
Antí Amrru-.ti.as. Considera a atuação do citado órgão
capaz de conseguir a total desmernlidarão do Congresso.
o que deve ser evitado — afirmou — para preservar a
democracia.

ANDAM A SOLTA CRIMINOSOS DE (iVEHHA
FLtSHING MEADOWS. 31 (DP) J-i* O Ministro das

Relaçtões Exteriores Iugoslavo, sr. Stanoje Simic, pediu,na sessão plenária, que a Arsembleia .revogue a decisão
de seu Comitê legal formado pelos representantes de cin-
quenta * sete paises e «condene certos governos por prole-
ger os criminosos de guerra e traidores."Continuam em liberdade destacados eriminosos de
guerra — disse o orador •— Alguns são generais e eo-
inaudant* s cujos nomes causavam nm estremecimento
de ódio c temor quando ocupam os cargos de chefes das•forças de ocuparão. Muitos deles, agora, se dedicam ti
aventuras no campo literário e escrevem em paz as mia*
memórias.**

GABINETE MILITAR NO PERU
LIMA, 31 (VP) — 0 Presidente Bustamaiitc nomeou

o novo gabinete, composto quase totalmente de militares,
em substituição ao gabinete demissionário, euja remar*.-
cia foi era conseqüência da delegada situação parlamen-tar orientada de um conflito entre legisladores esquer-
distas da oposição, de um lado, e direitistas, de outro Ja-
do — Conflito que paralisou o trabalho legislativo.

O gabinete anterior renunciou ha dois dias, porem.somente ontem Bustaniante aceitou o seu pedido de de-missão o qual lhe foi apresentado coletivamente a fim dcfacultar ao primeiro magistrado da nação a liberdadede ação no momento em que se traça uma nova direção
politica.

CONTRA OS TRABAUIADORES 0 GOVERNO DF
GASVERl

m ROMA, 31 (UP) — Os comunistas c a Esqnerda-So-
cialista acusaram a De Gasperi de estar vendido a gran-des negócios, por haver-sc negado a modificar o progru-ma econômico para evitar a dispensa de cinqüenta miloperários, e rechaçado a exigência da Federação do Tra-balho no sentido de que representantes operários fizessem
parte da gerencia das fabricas.

A primeira reação á sua negativa foi a repetição deameaças de greve.
AMEAÇAM OS ÁRABES

BAGDAD, 31 (UP) - 0 "Xeque** Mohan Al Kharal-lan, o mais poderoso chefe de tribu do Irak, manifestou
que, se "a Palestina for dividida, teria inicio a mierra
que somente terminaria com o estabelecimento de umgoverno crabe único nessa região tw o nosso aniquila,mento.** ~
TESTE PARA 0 GOVERNO TRABAUIISTA INGLÊSLONDRES 31 (UP) -Por Homer J,nks, correspon-dente da United Presse — Milhares de eleitores ingleses doPais de Galles comparecerão As eleições amanhã, paraelegerem três mil cento e noventa e nove vereadores mu-nicipais, na primeira grande prova eleitoral de força dogoverno trabalhista desde que a crise econômica brita*nica atingiu a sua fase aguda.

*t i^&ÊM DlA DÁS MÇOES VNIDASFLtSHING MEADOWS, 31 (UP) _ Assembléia Ge-
n «n^I Ü.Lenav VIe8ITf SS a,,dt.ta de ^ d« °«™*>ro comoo Dia das Nações Unidas'*, internacionalmente. A dc-cisão recomenda que o "Dia das Nações Unidas" seja de-dicado a fazer conhecido dos povos do mundo as ajudase desenvolvimento das Nações Unidas c para a c^quistado seu apoio ao trabalho das Nações Unidas 

C°ttqul8M
WALLACE AVISTOU-SE COM 0 PAPA

CASTEL GANDOLFO, 31 (UP) — 0 Papa Pio XIIrecebeu em audiência privada ao sr. Henry Wallace per-manecendo ambos em palestra durante dez minutosAo sair do gabinete, Wallace foi entrevistado pelos! irnahstas, tendo revelado que pretendia avistar-se como sr, Aleidc De Gasperi, e com o chefe da Esquerda So-aíista Pietro Nenm, chefe da Direita Socialista Giusep-q Saragat e o chefe dos comunistas Palmmiro Togliatliulcs 4c sua parida d.a Itália na j>»<mma ' 
"

úua do «uk-f t|uc loi 4JMOVS-
do cin t-Vijiw.tia «iiMutí.iü c (a-
vortec or fefduoj. tin Prtlfi-
luta.

Teve iaicio a d*s<u.**ao do
projeto 121 que autoriza o
prefeito a doar um Ici'Cih> a
llni&o Geral dãSt E-Kotat dc
Samba. Poderia itr tido tam-
hem aprovado se a«io fusuc «
obatruç«&o do »r An B-tn>*,o.
O vereador udenista brandiu
armas em defesa da «Federa-
çao Brasileira do Samba» ea

tianhava lambem um tc-ueno
ou nenhuma delas. Como lal-
tava parecer da Comi,mo dc
JuMiça foi isto pretexto paxá
o projeto sair da ordem do
dia.

A ytande Maioria da Canta-
ra aprovou o veto parei;*! do
prefeito no projeto citando
impostos nobre corrida*» de ca-
valos (Jockey Clube). Desta
veç — por eiccçào —

montante das apostas. O dl*
nhcuo >e destinara a li.,, con-
ira a tubeiculosc c pnti ,> in-
fanci.i abandonada.

......,»¦„

Apesar da prcsiia dn.*. tra-
balho*» houve tempo par.» um
veemente debate entre o sr.
Gama PiJho c Bicho i« óilvei-
ra. O primeiro deíendt a po-
litlca do prefeito quaruo ao
abastecimento de carne a po-
pulução carioca. O ..•i,uiido
diz que as medidas dc che-
fe do Executivo estáo »e mos-
trando inoperantes na pr.ttica,
O sr. Gama afirma que o on-
tro defende os frigonficos. E
o sr. Breno lembra que noutro
dia se pronunciou favorável*o ve- ..... ._ ,.._.„..».

. . ... , -lo f,nha andamento. O pro-1 nacionalixaçâo do mesmo etulade policiaksca criada no i jeto distribuía o imposto entre acusou-o de serem protegidosprincipio deste «no com fins o publico apostante t a enti- lem suas neoociatas pelas em-div sionistas e de exploração dade turfistica. Agora apenas baixadas norte-amenran* e
política. On ests Ir de ração I esta pagará 15% áobre o inglesas.

A posição patriótica dos comviistas
ei iefesa da peciaria nacional
IMoatra o ss. Absfdo r<*NnMaidM no Câmara Federal a» concessões da dita-**
dura Dutra aot nperkxtietas nort^amerícanoe resultando o dominio do mer-
co«do pelos frigoritícos eetrangeiroe e maie preyuiioe para a bolsa do povo
— O Colete procura obstruir o abono de Natal — Lido o parecer do advo-

gado «Sobral Pulo contra a cassação de mandatos
Pouco movimentada a

sessão de ontem na Cama-
ra dos Deputados. Foi co-
muniçado ao plenário o en-
vio àquela casa do Con-
gresso do projeto dc cassa-
ção dos mandatos dos par-
lamentaies comunistas apro-
vado no Senado. Sobre a
questão o deputado .Tose
Maria Crispim eleito pelo
proletariado bandeirante fa-
lou demoradamente tendo
lido um longo fundamenta
do e irrespondível parecer
do advogado Sobral Pinto

0 fascista Afonso de Car-
valho que tem mostrado
grande desembaraço depois
do inicio da ditadura terro-
rista do general Dutra, pro-
curou precipitar a boa mar-
cha dos trabalhos lcv.intan-
do questões dc ordem de
puro sabor policialesco c
ridículas. Provocou respos*
tas claras e incisivas do
presidente da Gamara e do
sub-iider da maioria. Esse.
informou que o lider da
maioria continua sendo o
sr. Cirilo Júnior que merc-
ce todo o apoio do partido
a que pertence.

O C.ATETE CONTRA 0
ABONO

Ocupando a tribuna o sr.
Barreto Pinto pediu urgen-
cia para o projeto de abono
de Natal que vem sofrendo
obstrução ordenada pelo
presidente da republica, sr.
Eurico Dutra, A mesa pro-
meteu tomar providencias.

A DITADURA E A PE-
CUARIA

Debatendo o projeto 690 a,
que isenta por 60 dias os
gados vacum e bovino falou
por mais de uma hora o de-
putado Abilio Fernandes.
Foi constantemente apar-
teado pelo reacionário Dar
ci Gross que procurava tor-
cer a verdade dos fato»? »a
pressa de dexènder erros e
desmandos da ditadura e
justificar medidas prejudi-4 ciais. Mostrou, o .uarJamen»

tar comunista que existe na
realidade uma vergonhosa
proteção oficial aos frigo-
rifico8 estrangeiros e que
assim conduz a ditadura
Dutra a pecuária à falência.
Milhares dc pecuaristas em
todo o pais vivem dc mora-
torias. O resultado atinge a
bolsa do povo que é obri-
gado a comprar a carne dos"trusts**. As reuniões da Co-
missão de Preços já sc tor-
naram na realidade ridi-
cuias. Concluiu mostrando a
posição patriótica dos co-
munistas sempre na defesa
dos interesses do povo bra-
sileiro, lutando por melho-
res condições de vida paratodos os brasileiros, comba
tendo em todos os campos
o imperialismo norte-ame-
ricano responsável pela di-

LEIAM "A MANHA"
DIBECAO DO BABÃO DE ITABAHP.
EM TODAS A8 BANCAS DE JORNAIS

CR.$ 0,70

fícil situação cm que nos
encontramos, desmascaran-
do todo o trabalho dc trai-
ção, inépcia, incompetência
e fascismo da ditadura ter-
rorista do sr. Eurico Dutra.

A policiaTécretã
DA LIGHT

Delata e indica fundo-
narioe para serem

demitidos
Por perseguição da policia sé-creta que funciona na Liglit, foidespedido dessa empresa impe-riaiista o sr. Antônio Pereira daSilva, morador à rua Morais Va-le, 30 sob.
Ex-combatente da Força Expe-fdicionari.i, empregárá-sc na rc"ferida companhia logo ao re«res-»sar da Itália. Apesar dc contarcom 1 ano e 11 meses.de serviço, inegou-se a Light a pagar o pc-riodo de ferias a que tinha ««•• '

reito. Eis mais uma prova decomo agem os patrões estran**»'
geiros nesse vasto "quinta!" em,,
qnc se transformou nosso Patsdevido à -politica de entreg.i dosr. Dutra. .'

TRANSCRITO NOS ANAIS DO SENADO
0 PARECER DO SENHOR
HOMERO PIRES CONTRA A CASSAÇÃO

Projeto de extinção das Conuesôes de Preços que
tem se revelado inoperantes

«Sob a presidência do sr. Da-
rio Cardoso reuniu-se ontem o
Senado de Republica. O senador
Vilas Boas apresentou um reque-
rimento solicitando a inserção
nos anais do parecer do profes-sor Homero Pires contra a cas-
sação dos mandatos dos parla-mentares comunistas, oi aprova-
do.

CONTRA AS COMl»9S6ES
DE PREÇOS

0 senador Mario de Andrn-

de Ramos apresentou um projetaide extinção das Comissões dcPreços que não cumprem suas
finalidades como demonstra o
presente custo da vida. Propôs ai
criação de um órgão mais ami
pio — a Comissão de Defesa daEconomia que deve também pro-teger os produtores e combateu»
os trusts e cartéis. 0 plenárioaprovou o projeto que foi en«>viado a Comissão dc Justiça.
Sobre o mesmo assunto falou
o senador Flavio Guimarães.

„™ FpV*0 "Popular" Luz ar teSEM TORCIDA — GARANTIDO — DESMONTAVEL
Demonstrações sem compromisso

Preço popular — à vista — atacado — prestação sem
entrada

VENDAS NA FABRICA
Av„ Presidente Vargas, 917-1.0- andar «-*- Foac-, 23-4168
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Obtêm os Frigoríficos
"liceica siiilísa" para expiriar cansem;
Em Uoca da grande concessão, os estaabelecimento* eetrafcgeirce se pro-
põem o aumentar tua dintribuição em 30 por conto — Atiram a campa-
nha contra oo •rtabelodm«mto*§ nacionais — A solução do prefeito está
acarretando à muiiicp<iiidad* de um prejuixo do 100 cnutiroe por «cabeça

do gado -abatido.

Altfu*v ttiinaua wi iiiUa-r »I«j«
pn-btrma da vMtnm «tm i*#oru
enaltecendo • utivutade ila Prr-
fcit» Mcutt^t «Ir Mar*»», que,
M**4Mn«l» «Ir prn|iri<i« "tlrsro-
britt" m furur para o carioca,
l-.iatfrraiti, wm ifuvtdi-, quando
Ittavmt laia atirniaçAes, purq-jt*
o« bob MttatairttkM pela prcf-lv
litm nio cltcaaram nem • co-
ferir 10 |H»r eento do ««•nstir-i*.
iiM-ii^il niiiivimt.i ilo Ditd ri to
l*cde.**d. Além «Io rnals, o ur.
Mentir* tir Murai» nio |M.rfira«nonfintmr |Mtr muito tempo coin
ma*» negocio. De onde, afinal,
uai i'tc tirar o dinheiro? hio
IHircriu- em rada boi abatido a
municipalidade enta tendo um
prejuízo de ano a 4flfl mixeiroa.
Nio é preciso farer muita ron-
ta pnra le < hriur à. eoncltt.sno
ile que $6 uo* primeiros 2JMM
boia i-onifirados, a Prefeitura
te** o prrjuirn aproximado de
nm milhão dt* rruxeirox. De
fato. tn) política nio poderA «.er
«fMiiMf.t. ni*m para efeito dema-
Kotfico.

O qur a Prefeitura eati fa-
zendo f eomprar ò Kado t*m
pé em bases muito mais ;d'as
do que as normais, e, para pro-
palnr «ne o governo solucionou
a queatio, manda vender pelosmesmos A ernireiros o quilo, ar-cando com tixlns os prejuízos,
que sio enormes. A ditadura
«o sr. Dutra ressuscita o met-mo nrocesso cstfldonovistfl pararesolver os problemas do povo.mantendo preços ficticios. .Se-
gne esta política, visando defen-der os interesses dos fri«orifi-cos estrangeiros, tanto que no-vns conc-ssrtes )á eslá o «o-terno f-tzendo.

FAVORECENDO \ EXPOR-
TAÇAO

O ditador Dutra quando searvorou em juiz para dar umasolução ao assunto, agiu apenas
para enganar a opinião publi-cn e possibilitar excepcionais
vantagens aos frigoríficos es-trangeiros. Tanto isso é real
que a par das noticias sobre -a
ntitude do prefeito Mendes de

Mirai* st-tt-Aw-ne uma ouitp-tnha
inlriM-Mt-nal ile drsmoraiiia*;ào
ilos aatatielreiuKOtoa Mw-Juuais*
• hvjuiado mesmo eaaa autorl-
ilude a afirmar cm «ntrrviila
qur "oi frigoríficos (mtcionaia)
nao querem colaborar com o
governo**. Nio queremo*., ««I-
(leutemente diirr com i«so «pie
tais empresas agem sempre bem
Intencionadas, porem sabem to-
dos que a crise atuai advem
exclusivamente da intransigeu**
cia dos frigoríficos estrangei-
ron, que manobram livremente,
contando allm disso com os
nrevlimos do próprio governo.
Assim. jA declaram que o ca-
rtoea nio tem carne porque os
frigoríficos nacionais sonegam
o produto. Agindo desse modo
pretendem encobrir ai conces-
sôcy feitas A Armour, Swift,
Ari-Ji. e Wilson c deixar que
estes exiiortcni e enlatem quan-
to queiram. Outro exemplo des-
sa parcialidade do governo é
que fiscalizam e até intervém
-na* empresas brasileiras (o"Barbacena"); nunca, cnt»*e-
(anto, mandam fazer um inque-
rito nos dos magnatas do caoi-
tal estrangeiro, contentando-se
em arquivar os números e ns
estatísticas que eles próprios
fazem.

Wfc EM TftOC.A DA EXPOR-
TAÇAO LIVRE

A campanha contra os frign-
rificos nacionais é feita tam-

boi. d tir ndo nue c»tr. nào COU»
contaram em .'nuuentar a qu. Ia
em 3b por cento c que os cs-
trangeiros o cumprem. Bate e
outro aspecto grave da questio,
pois «t o governo agiu crin.l
nosamente. Dc fato, os frig-r
rificos estrangeiros estio d«s-
tríbnindo as quotas acrescidas
de 90 por cento, mas somente
se prontificaram a isto deiteis
que o governo ditatorial de Du-
tira lhes concedeu uma licença••«filo** para a exportação livre
tios enlatados e conservas. Os
lucros que obtém por este pro-cesso sio verdadeiramente fa-
buloaos e por isso nenhum pre-
juéi»» té.m em aumentar a dis-
tribiúvio. Com rasa liberdade
para ciportnr ji aumentaram
tainbrnt a matanva de vacas,
de 10 por cento do total .Io
abate, que è. o permitido, per»
23 por cento.

Ora, isto vem reforçar o que
temos dito, que a faltt de car-
ne e o racionamento si., dr-
cunstancJns eríadas pelos fri-
gorificos para conseguir maio-
res lucros, com a exportação e
a industrialização. O sr. Dutra,
porém, interessado em servir
as grandes empresas ImperiaMs-
tas fax v-Jsta grossa a tudo, e
ainda lhes permite a exportação
de con.-ervas e a matança dc
vacas. Enquanto isso o povo se
vê privado do alimento básico,
embora seja o nosso rebanho
o quarto do mundo, em numero.

NOTICIÁRIO ESTUDANTIL
FACULDADE DE DIREITO DO

RIO DE JANEIRO
Via-çem a Belo Horizonte —

A .Secretaria Social do Centro
Acadêmico Luiz Carpcnter estA
inscrevendo todos os alunos in-
teressados na visita cultural à
capita) mineira, que será rcali-
zada sob os auspícios tio gover-
no de Minas Gerais.

«Secretaria de Cultura — O
professor Santiago antas, cate-
dratico fias Faculdades Naclo-

PROTESTAM OS TRABALHADORES E 0 POVO
contra o atentado á TRIBUNA POPULAR

Continuamos r c c e b e n-
do grande numero de telcgra-
mas, em que democratas de
todo o. Brasil manifestam o seu
mais veemente protesto con-
tra o brutal e covarde aten-
taclo ás nossas oficinas e re-
dação, realizado por desordei-
ros fascistas e policiais.

Entre essas mensagens,
•destacamos as que nos iorain
enviadas por numerosos jor-
nalistas de Santos, por traba-
Ihadores da Cantareira, mo-
radores dc Belo Horizonte e
um telegrama assinado por
democratas residentes nesta
capital

São palavras que falam da
mobilização do nosso povo
para reconstruir o s»eit jornal,
C trazem a convicção dos ver-
dadeiros patriotas dc que,
flpóí*- o inquérito policiai, se-
Jam punidos os responsáveis
por esse atentado contra a
liberdade de imprensa e a
Constituição.

PARA A RECONSTRU-
ÇAO

' Da cidade dc Go.«-indira,
Goiás, foi enviado o seguinte
telegrama ao nosso diretor
Pedro Pomar*

«Profundamente revoltados
«rowtra o yftadajisMwj que atoa**

giu a TRIBUNA POPULAR,
manifestamos nossa solidaric-
dade. Iniciamos coieta cie au-
xilio popular para rep«i:ação
das oficinas do querido jor-
nal do povo brasileiro, (as)
José Carvalho Ferreira, juve-
nal Vieira Nunes, Virgílio
Vitorino, Zoroastro Vieira,
Odilon Rosa. Nardo Gomi-
dc».

OS OPERAklÜS jl>0
«O MOMENTO.*

Em telegrama ao nos-:o di-
retor, os operários do «O
Momento», dc Salvador, pro-
testam contra o bárbaro cn-
me praticado contra este jor-
nal, recordando que «O Mo-
mento» foi vitima da idêntico
atentado. «Cumpre-nos rea-
gir — dizem eles -** e recons-
truir no mais curto período
nossa imprensa». Assinam es-
sa mensagem 03 operários
Waidcmar Antônio da Silva,
Raimundo Nonato de Freitas,
Antônio Almeida dos Anjos,
Amadeu Juvenal, Oscar Peli-
pe de Souza, Mano Antônio
Souza, Benedito Fraacisco
Sousa, Durval Costa Fclix,
José Turibio, Jandir Reis,
Walter Odilon, Alcebiades
Gomes, Domingos José dos
Santos, Antônio Crobo e Bus-
taquio dos Santos».

nal e Católica de Direito, foi
convidado para realizar uma
conferência terça-feira próxima,
às 20-30 horas, na sede dn Fa-
culdadc (Rua do Catete, 243).
Convida-se as pessoas inferes-
sadas.

Avião aoa ex-aluno» — Quar-
la-feira próxima, às 20 horas,
truando da realização dn sessão
de despedida aos hachnrclandos,
será prestada uma homenagem
a todos os ex-alunos.

FACULDADE NACIOr.VI. I>F.
MEDICINA

O Diretório Acadêmico dessa
escola realizara hoje impprtnn-
te reunião, às 16 hora», quando
serão tratados importantes as-
suntos.

FACÍTT-DADE NACIONAI, DE
Ciências EconomieaM

Na ultima reunião do Direfo-
rio Acadêmico de FNCE, foi to-
mada a resolução de patrocinar
conferências sobre o petróleo,
para oue os alunos tenham com-
prensão do momentoso problema
campanha patriótica da União
e possam dar o seu concurso à
Nacional dos Estudantes, dirigi-
da no .sentido da libertttf-áo eeo-
nomiea do Brasil.

ZE' GOMES
ALFAIATE

Rua Bento Ribeiro, Ml-1.fi
• S. 1 — Telefone 43-W01

JORNAL DO MAIP
íaU/i/rírciiciu ~ t.e-tlix.t-fct' ua 20 liurui dv hoje* tm uu-

«Muno d't A mmm iitti.ti ltmvl<-ii-u *l** Intpr^ttfa, u coitfcreit**
cia do hi(ftruiatu Ur. Nulcrio l*«»u«lcr aoitre prttblcittua d*t
•*ttiulc do povo lintsilc-iii. lin verá ciu si* uiili' (lih.itc-* cm»
tonto íUí .uotumluMi QgSUUtO, O |(M*i.i|tiví:« i*tdi«i dn Moita
üiiii, rc.inliir du TTUHUNA POPULAR, fnrà a apresen-
tut,uo do funfcrcncihttt, ftuali/.and.i iuvmi otutKÍtto pi-olilc»
m**ê tio .|ueriilo jormtl do nos*o povo. tln todos do Muip
ter A o tnlt ud;i Irancu. Oa ingressos pura a t-üperudn pulr»*
tm poderão mt em.ütitrudo« mi sede do .Movimento dc
A.iudu a Impniisn Popular, is Rua Sâo José, !K1. solo ndo

Snytiiitiit Fe$ii»nl tto Mtup — No próximo dia il, do-
iitiutfo. rreulimr-M*-u utl («.muja daa *Wcaa, vm Cp. tírnii-
de, o tu^.iudo f*»tivul ineiuuil do Movimento dt Ajuda é
Tribuna Popular, que »«rá levado a «ft*ito sob o ditflico —'Vaoin alegria rtcon.Niruam<»M a TBÍBU1VA I»OI'l.LAHw

O "prato do diaN acra um angu â btttima. confecção
do trio Sebastiio I-ou, Vitorino « Ser-^o. Haverá con vi-
tes com ou atui direito á refeição, que «si a rão á dispotú»
V»o doa anii||oa «io MaJp em sutt ****tk\ u partir de sc^undi
feira próxima.

Plano de cinco quinzena* fHira a rtconttrução da
TKIFWNA — Acharia* qua.se concluído o plano dc rivouv
tração da TRIBUNA POPULAR, patrocinado peto Maip,
ej(»erajido-ae apenas o cálculo aproximado dos prejuízo*
sofridos pelo querido jornal do povo, vitima do covarde
atentado poUcial-fascista, para que seja ele publicado.
Assim, sugerttnua a freqüência permanente cm noaaa se*
dc por parte <te todas as comissões dc ajuda, que, em fa*
ce disso, destacarão diariamente p-lo menos um de seus
membros para tomar contacto dirto com nossos traba-
lho».

Reunião do Maip em Hvlofoffet — Quinta-feira proxi-
ma. 6 dc Novembro, as 20 horas, reunir-se-fio á Praça de
Botafogo 22, ap. 701, as comissões, sócios e amigos do
Maip dc Botafogo l.iea c Praia Vermelha, a fim dc deli-
berarem tobre a campanha de reconstrução da TRIBUNA
POPULAR, nesses bairros.

Convocação — Comissão dc barracas com Alberto
Santos, Luiz Pereira, Falconicr, Otávio Paredes, IVIcrling.
Carlos Paternostos, Carlitos, Abílio, Klsa Monerat, parahoje, 1." .te Novembro, as 16 h »).

Comissão de Alimentação com Brailia, Marina, Men-'
des, Uriet, Sebastião Luz, Vitorino, Sérgio. 'í:

Pedimos lambem o compnrecimonto da sra. Cilda
Linhares.

Brindes — Solicitamos dus comissões de ajuda, so-
cios e amigos dò Maip a doação de brindes para a festa
do dia í), em Campo Grande.

Querem os trabalha-VIDA SINDICAL
dores eleições sindicais

O projeto do dep. joào
dispondo sobreAmazonas,

a convocação de eleições ¦

SINDR^ATO DOS hN-

FERMEIROS

sindicais, vem ao enconiio de
uma das principais reivindica-
ções dos trabalhadores brasi-
leiros, pressionados pe.a acitu-
de inconstituicional e policia-
lesca do Ministério do Traba-
lho. O proletariado j«t deu o
seu integral apoio a es:>.: me-
dida, são enviados diaii<.n.en-
te ao Parlamento numerosos
telegramas que falam (ia firme
vontade dos trabalhado*, cs de
transformar os seus sindicatos
em verdadeiros órgão dc elas-
se.

Entre essas mensagens de
apoio, destacamos ho)e us que
foram endereçadas ao depu-
tado João Amazonas por nu-
merosos metalúrgicos coriocas,
trabalhadores da Cia. Good-
Year de São Paulo, operários
de Curitiba, grande numero
de trabalhadores paranaenses,
e pela Associação Profissiosal
da Industria de Vestuário da
Bahia.

A diretoria do Sindicato
dos Enfermeiros Lniprcgados
em Hospitais e Casas dc Sau-
dc ertá convidando iodes os
associados com mais dc três
tncsz.s de atrazo no payamento
das mensalidades para qui-
tar-sc em sua sede social, .si-
ta à rua Imperatriz Leopoldi**
na, n.o 46, .sobrado, Praça Ti-
radentes, ntt o próximo dia 4
de novembro, sob pena dc se-
rem eliminado*-.

PINTOR
V. S. deseja pintar Mia casa?
Pinturas "Art Ltda."
RUA SAO SALVADOR, i«

Fone: 25-3691

Grande comissão de marítimos
na Câmara Federal
Apoio ao projeto 847, do deputado João Amazonas — Etapa Única, Au**
mente de Salário, Regulamentação das Oito Horas e Eleições Sindicais

l.i.tev-3 na Gt*mar« du I.>4-**»uU'«os,
min -a-tude comiãsãu o <1«* u.ariti-
si fim dtí fazer entrega de um ¦»<•-
monal, asainado |ior fer.lena.*) dc
tra*.i.)hadorcB do Loide i»rasileiro,
em .fu(i f edua o apoio dc todas u-.
bane,da aoa projeto .•'¦o 847 do
deputado Jofio Amazonas.

Falando, cm nome. da Comíss/io
de Defesa Sindical, o« marítimo
João Ferreira Cavalcanti afirmou:

•*¦**» O projeto apresentado pelo
deputado Jòno .Ama/íOi.»'- «ugen; à

Comissão o de Legislação Social o
ustudo da situação dos Marítimos,
compreendendo quanto e impor-
Untc uma ütapa única correspon-
dente aos nossos esforços físicos,
e vem de encontro à nossa reivin-
dicação de aumento, de 25 por cen-
to de salários.

ÀS PRINCIPAIS REIVINDICAÇÕES
Ao final de sua breve exposição

dis:.',' o Sf* Joào íreyrel o. Cavai-
•.«'ííaílt

—> Cabe. portanto, aos i.ossos r-e**
presentante.. na Câmara a diífezàv
daquilo que a Fedcraçã- dos Ma*«
ritimo8 não teve nem tem. a di*}-
nidade de defender. A Etap-- Uni*
«a, o Aumento de Salário a Hegu*i
lamentação das Oilo Horas c «s
Eleições Sindicais são as mais sen-t
tidas reivindicações dos marítimos»'
Arçoi, unidos dentro <t:i ot-oem e.
da Constituição, estamos para exi-
gir os nossos direitos,
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TRIBUNA POPULAR 1 de novembro do 1947

..«•iMiui-iu.- con *». proKcPias
do povo. ierta a ca mi de indl*
«-ii II».- este exemplo, c huge-
rir-lhe a pofisibilidadi de,
através dou orgâos con.j eten-
te*, patrocinar excurftõcJ ar-
ti-.tK.i- semelhantes àquela
que os «Artistas do Povo»
realisaram. Seria um ivoces-
so eíieas de transmitir o.s po-
pu I.i ções do Interior tur, pou-

üm vitHlti piauo, ictaalixado pelo inefável Senador Tho- co desta nossíi escassa tultu-

hESPONDHM 08 DIMOCliATAS />/; IIOI.LYWOOI*
Estilo merecendo grande destaque nos jornais cario

cio. os últimos trabalhos da Gomlss&o Parlamentar de i»
querlto sobre Allvidndes /.ntl-Aniericánas, Truta-se dl

18 MORTOS NUM DESASTRE
DE AVIAÇÃO NO ALASKA

uias. dirtiiidu conlru oh atores de Hollywood que colocam
a liberdade dè criação artística acima da politica atoml-
ca de Mr. Tnimau. 0 náclònallstho tios truste* condenou
alguns filmes rea lis ad os durante o governo de RooscvcH.
descobrindo cm peças sem grandes pretensões serias pro-
pagamliiN subversivas. Desenvolveram-se largas provocn-
cões- conhecidos fascistas do cinema foram ouvidos, fa-
lou-se ale na expulsão de Charlle Chnplin, por causa <i«i
sua recente produção "Mònsíeur Vcrdôjixw, que toda a
crítica recebeu como um dos maiores filmes até o momcii-
to realizados. Kriwnnl <i. RobinsÒn e outros democratas
foram envolvidos nesses interrogatórios absurdos, visa-
dos com ameaças encomendadas pelos seus conhecidos
promotores.' 

Entretanto, o reação dos circulo* democráticos dc
Hollywood não se fez esperar. As declarações do alarma-
do Robert Tavtor. as insinuações de Montgomery c ou-
tn» fantoches desmoralizados, foram convenientemetitc
refutadas. Num grande comício realizado ha alguns dias,
Katlmrine ll.pl.H... teve «.|.<.rtu..i(l»«le i«tíg%VÍ»
dadeiro objetivo dessa torpe campanha. Telegramas re-
Cantes noticiam que chegou a Washington a delegação d*
astros cinematográficos, para protestar contra a manei-
ra como sc vem conduzindo a referida comissão dc in
fiucrito. Participam dessa comissão que representa ranço
mil trabalhadores e astros do cinema* entre outros. Paul
ilcnrcid, llumphrey Bogart, Gene Kelly. Dom Kaye, Ge-
raídinc Brooks, Laürcn Hacall, Marslia llunt. June Havov.
lUchard Conte c Evclyn Kcyes. Humprey Bogart falara
cm nome dos seus colegas, transmitindo ao povo norte-
americano o pensamento dos que fizeram a celebridade
de Hollywood. Assim respondem os verdadeiros demo-
cratas ás manobras com que os serviçais do imperialismo
pretendem amordaçá-los, reduzir a criação cinematogra-
fica a simules joguete dos trustes e tia diplomacia atômica.

R. Ramos.
*

ASTOUIA - OLINDA - WTZ
- STAIt - PARISIENSE -
PIAZA - KKUUBLIGA -
Pirata tios Sete Mares.

CAPITÓLIO — No Rodopio da
Dança — O Ulüin» Cacete -

Desfiladr.ro «Io Gptrtrftdo —

Cartítos Gaiiba a Vida.
CINEAC TRIANON - A Morte

dc Màno'cte — Prtpeyc — Is*
notes e Piparates — Dinbru-
ras Polares — Truman e a
I&me - lO.o Eps. dè Gliick
Carlcr.

IMPÉRIO — César c Çleppatrn
e Jornal.

METRO COPACABANA - 11-
JÍICA.e PAH^IO - Romns-
ce bokMcxícc-

ODEON — O Vi/.tnlio do Res
do Cbão.

PALÁCIO - ROXY - AMERI|
CA  Desencanto - Celta
Johnson c outros.

?ATHEV — O Rei se Diverte t
Jorrtais

R1ÍX — Paixões Tovnientosas e
Jornais.

S. CARLOS ~ RYDAN - Can-
ção-do México e O Calo Sei-

vagem, e Jornais.
S. LUIZ - CARIOCA - VITO

RIA — RIAN - PfRAIA' —
IMPÉRIO — César e (.«copa-
tra y Vfôtân Le-j.li.; i ! n«1 'il A1RR0S

ALPHA -r- O Álibi do K-dcào
e Docas de Nova York ê Cou»-
pleinenlos Nács..

AMERICA — Descncarlo e Jor-
nais. ._

BENTO RIBJ.ÍIBO — Eli**» tle
Santa Fé e Diu-lo Romântico
e Complemento...

CATUMB.Y — Kscol.i (te Sereia*
e Flagra mes do Brasil e Com-
plementos. : ,
COLYSKU -^ Minha Morena
IJnda p Obsessão Trágica e
Complementos.

D. PEDRO — Mrs. Parkington e
Rosa de Tomtin e CAmple-
mentos Nacionais.

ESTACrO D?2 SA' -OAvi.so
da Morte e Os Anjos Endia--
brados p •'Jornais. - '"¦_ -

FLUMINENSE - Um i Passeio
ao Sol e Sen<j»s Tortuosas e
Complemento.1,.

OÜARANY — :>eud».s ;T(irtÜo-
sas e FríV Djiivolo e Còtnple-
mentos Naciòhà-s.

(RAJA' — \ Mv lher Perigosa c
Garota do? Barulho e Coriíple-
mentos N-UMo.ut.s.

Í.APA — Acabaram-se as Rh-
Crencai. i_ Algemas (U> Des-H-T.o
(• Co.npleiiichío.-í.

MEYER — Bom Pastor c So-
nhos Dissipados e Coniplc-
mentos Nacionais.

NATAL — Atlantic City C Mo-
cidade do Barulho e Complc-
mentos Nacionais.

PARA TODOS — Trampolim du
Vida e Mau Presagio e Com-
plemenio Nacional.

KIO BRANCO — Fomos os Sa-
crificados. -

S. JOSÉ' — Aladim c a Prin-
cesa de Bagdá e (.omplemen-
tos N- :""?»is. etr.

«Oií DOw-i i iüTÀS
POVO»

Este conjunto artístico, que
reunc alguns dos ma t; bri-
lhantes talentos )oyehb do
Brasil, tendo à frente Mario
Bra.iini. Vanda Lacerda, Mil-
ton Carneiro e Alberto Pe-
rez. estreará, no proxiir.u dia
4 dc novembro, no Teatro
Fenix. com a peça de Ailan.
Lánòcjon Hughes «O áníóp
que não motreu», em t,aóu»-
ção de Raymundò Magalhães
Júnior. Será e.sta sua primeira
apresentação ao publico ca-
rioca. Desde que se oi^ani-
zou, embora todos oõ seus
componentes }á tivessem laiya
experiência de atividade tea-
trai no Rio, a companhia pre-
feriu excurstonar pelo inte-
rior fluminense e paulista.
Alem das represeniaçòes,
promoveram aqueles aí listas
vários concertos, dos quais
participava a piatu^la Vanda
Lacerda. Também forau» fei-
tas conferências c deb.ates -<»o-
bre assuntos teatrais. Iniciati-
va , desna ordem . só poelc me-
recer louvores, peta «^rande
contribuição que trouxe ao
ambiente cultural das peque-
nas cidades por onde passa-
ram os «Artistas do Po-^o».

Sc tivéssemos no Bíausil.
uai. governo que, em vez de
executar uma poltUça dç trai-
çào nacional, se pr€0cúpaí»e

ra litorânea.
U ARAL1JO

NOTICIÁRIO
Kleieutt ll'l SHtXT

I\Miltar4*_-iò, m» i»rítn«jlrrt quln-
«ena tle deiambro prorinio, «• ciai-
ç«"ic*t paru a cucolti* dt* direK.rlti
«iu.- i«*i;«r.'« os dc*)tin.«*« diiquela
entidade no hiemo 1048-líMii. Nu-
iiirr.».. -tru|Mt de iui«ik:.hiIoi> Teu*
•mi *i- Irn-B-írim ultiu 4, Kol» *
ttreilidrnela du escritor Jurnei Cn-
!»•»({«.. com o fim de arunnlfar
tuna chapa enc»ticç«d«i pelo no-
me ».c Lvli Iglesia» Pisou tttnUn j
con.fdlulda esta cha|»a

Prexiidcxte, LnU lsl«-*taN vice- j
presidente, Daniel Bocha* secre-
Urio Paulo Orlai «li*; «ub-<*err«ta-

•Ho, Armando CutmvnUn. lemmrcl-
ro, Freire Júnior; iub-te*oun.l-
ro, Amaral (tom**!; Blòl.ioteçario,
Bririo dc Ahreu.

>'«»«».» rartirç do Teatro iir C.atmern

llrcvciitente .sutr.rA a«« palct» do
Gloria, em *uh»t «uiçât» n u\ cor-
da dc praia", t peça do poela
porlugne*» Rebelo «lc Almeida,
"Parr. além dn elilo".
Estreia nn fílorrn

r.ni.viiu ontem n» »•!« «in a pc-
ça de l.eti» Some* e Niiin Nelo
uCanção de Nnp«>les". 'cnd«- *t*\-
do de cariar. "A tnulliir dt* 7.e-
bedee", de Correu. I.el.r
PronramtiK pnra hoje

MttnniiHil — «A Pll-ia do Io-
rio" dc Gabriel D-Anoün-dç, «»•
tradução de Mar.» Jariutn, pelo
Teatro dc Arte «to nio «le .lanei-
ro com Dnleinn, Odilo \, Tu-k«>w,
Aurora Aholm, -tibeiro Portes e
Nicclte Bruno.

Ser-ador — "S^xto Andur",-<le
Alftvd Cheri, em tradução de He-
nato Alvim, peli. eom.Minhi.i «lc
Proce pio. com -íIoih flor» Su-
snmi Ne*ri. Pnlmotrim >ilv«

llraina ~ "Hua N.rva". trfts
atos de Amaral (tomei, pela com-
panhin Dean Ctr»>.arr«5', -om Dolõr-
«es*

Riutl — M1£scãiidalt>Si" de Pau-
lo Magalhães, com Al«1«« CiiTr;Ho.

(Horta— "(.nnçSo de N»l» »»es".
de Lelis Sonres •• Nino Nelo i»eln
compenhia de Tot A.

Ginasfkc — "Não sei «u ",
de («'«Ifinr da Rocha M'"nn<_a, pe-
los "('.oincdianic-. A-sociados",
c«m« /ioMíbinshy e Caciioi. Bcckcr-

João Caetano — "Voando pnra
o Rio", pela Comp»tihi-' Ar.,enti-
na de Revistas.

It errei o — "Ali-Miliii •". pçífl
Comonnliiu Wáltei Piul» c«'iii Os-
carilo.

Kim.IlINAKA.N (Alnitkal, 1 (Ul»j— i iií< >•««• **** i «o aparelho liou*
glaK íui. da iv.i. Ainefienu Air*
w«*y« s» ->-«-i»t. .li ....o .. eouti i n<*
i «i-i .. da monlaiiliii i «.•«..«¦>, «¦».-
plodiudo em •«¦ -:«ii.i.. e pree.pilmi.
«l«« -.. «tobre o -..«« i«i... A ¦ « •«•
i«.««i.« uioniniihn de !".< .-* ¦¦* > a.»
'iitu.i.i « menu» de *iui«./«- «i«ui«.-
meirua do aero|Hirlo «l.«- ilhas
AU-ie. para unde «e dirigia o *\*n-
relbo.
APAMIA1NI l'im UM VUII.1.NTO

PUBACAd
lUUCRINAKAN (Alaxk4l, 1 (U.

I») - Umente — O apa elho ItVA
«iue explodiu pr «ft-iti-i t* enla lo-
ealidade, «liri.;ia ¦»« para o »er«»*
porto t\t\k Ilha» Alete i..«.,:i.|..
pnr violeulo furacão ip «• .. apa*
nbou em sua rola. (In reslo» do
aparelho foraiu eneoulrudoü em
lugareit diferente» da mtmtanbn
TaiiKnnjr.

dk/.imto Mtmros
KÜTGII1NAKAN .\i«.«,..» I iü

l* — «»^ dexoip i'..-..«; ...i §
tripiiiaiile-> — iudu«lvi nu me»
nino — do avião -.inhim i mt
ni .ii-..irii. Tbngasy for«i«i eueon*
ii...i... mi. n •«..<rn. .|«......«.!.. e
dej.pt*daçado», pela p.n.nli.. de
RalvJiuenlo <|ue eottaeiitiiii - « ••
l«r .« u»rfii-ii.i--. èfõarpas do refe»
«••!¦• pico.

ABONO DE NATAL
Por indicação dos vercâ*

dores coiuunistas, uu Cu-
muni Muiiicipul dc Novtt
Iguaçu, foi «provado po?
imuii.midnd-' o Abono de
Nultil puni os servidores
duquele nuniieipio.
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TRIRUNA POPULAR

/

ENCAMINHE A SUA
CONTRIBUIÇÃO
f •nnanceira para o

M. A. L P. — Rua São José, 93-Sobrado
•i-s-l

as Cia ss ii i csidos '
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¦¦,.' 

„ i t, *, 
, i 

',-¦,¦ 
— ¦ •¦ • * ..¦¦..-' ¦¦*-— -' -. ¦• ¦ i i _¦¦¦¦'-¦.¦_¦

Salgueiro mandou o seu
auxilio á TRIBUNA

;;pofut^b ',,'
Será criada unia •; comissão:
perraanente de aWdã ao jor-

nal do povo
() jxueçiiti Josl* Museur.-iilui.s de

Soi.r.a pr,òcurg;íi h. sede d« M-A.I.P.
pnrn'fazer n entrega da tuna lista
com varias contribuições, dn Mor-
co tif .Salgueiro, á Campanlifl de
recestrução dn JCRIBÜí-A -POÍMl-
LÀK. A importância enviada pelos
mo. ..dores do Salguei:'i ao seu
.joroi. foi de Cr* 40,00 íosé Mas-
caivulins, trouxe taml»e««t um siK-
nificetivo inscndo da rrenlc. do
mono.

,—-. Mandaram «-uc eu <i-sse.:e ao
ped»tor da THIBUNA que «^ pos-
soai do SfcJfHi«hti não esqueceu
neo11 esqMeewri'» o jornal «pie. sem-
pre esteve ao seu Indo reelaman-
do (oníor.o, reçlvinando assisten-
da pira todos. Vamos tu.;»!;», umn
coi*ií»s.»o permanente. Br°ve veráo
o r..-i«-l.ado do n iuso tr.tbalbo. Se :
a ditadura não «ner. «Hi*.- a THI- |
BUNA vi-vn, o povo qi-et."Agora'se.
ver:, se os iiossís inimigos sâo |
ínai fortes orne «iôs*

Dr. Sidaey Rezéiade
KXAMli-S DK SANÍUlK

Ruu Hão'José, 118 l.o.iuidái;
-. Fone: 42rà88Q . ,,,

srr.ií".

Dr. Urandolo Fonseca
Con»ulta.s diaramente dns .15

ns 17 horíts
Rua das Laranjeiras, Ti

Telefone: 25-1212

. Dr. Aníbal de Gotivèa
TUBRRCITLO.SK — RADIO-

LOGIA PULMONAR ;
Praça Florinno, 55 - 7.0 - ialn 1!

Fone: 22-8727

' ' 'Drl Augusto Rosadas
VIAS UP.INARIAS; — ANUSi;K;
RKTO: Diariamente, das i) às 11
^ .c^as 18 às.19 horas ,— Riia da.
Assembléia, 98 — l.ò -

l!-i ' 'Fone: 22-45K2
8. 49.

.. ;' \\ i-i

Dr. Carlos Saboya
TI8IQLOC1STA DO IAPI -....]

(por concurso)
Doeuees do aparelho respira-' torio -— Clinica IVJe.di.ca
Edif. IIck, 10o and., saia 1007,
•Las, 5.F.S e sábados das 17 âs

19 horas '

AUXILIE A RE< ONS
TRl^ A 

'«TRWUWA

POPUtA»»

Dr. Barbosa Mello
CIRURGIA

Rua d» Quitanda. 83, — 4.0 andar
D-rs 15 às 17 hòr;,»M ' '
Telefone: 2.1-4Ô4Í)

Dr. .Odilon Baptissa - •
CIRURGIA K GINRCOI.OG1A

Araújo Porto Alegre, 70.
H.o andar

Dr. Linandro Dias
TUBERCULOSE — RADIO-

LOGIA: PULMONAR
('onsi-Hasàs .1j»a, 5.as e 6*aH fei-' cUia dás 14 às 18 horas.
Av. Rio Branco, 257 — 18.o an-

dar — 5*9 Ia 1.801
Telefone; 42-4443

. Dr. Francisco de
Sé Pires

DÓCIÍNTK DA UNIVERSIDADE
Doenças nervos*» « mentais

Vm* d* ¥«xieo, 41 — *nla W I
dMtmw»«iv  ¦

Dr. Caetano Magalhães
OLH(KS — OUVIDOS — NARIZ

e GARGANTA :
iAv. 1» de Maio, 23 -r Edil i ei o'
Darke, 17;o andar,, sala 1.710
Diariamente das 9 às 11 horas

Dr. Adáo Pereira Nunes
Con_«iWas- diariamente . d*«-14

. , àfi 16 horas . : •
R»* d«t*i Lar«mieJras, 72

Tel«fone: 25-1212

Ní o
ficando . calvo?. ..

se preocupe, amt^o.
Use JURATOL e di^a adeua
à ealvicie. Pedidos pelo teL
19-3770. líntresras a domi-
ciHó.

Cintas Medicinais
para opc«*ações dc toda es»
pecie, Cr5. 55,00 nas €\SAH
MML. «SARA. PrcHa H *
Aven. Rio Branco, 111 -«
.i.o andar.
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OS JOGOS
Bouuogo e Olaria na melhor peleja -

Fácil, o adversário do Vasco —
fa outras partidas

DE ___ _*a __P '>¦*****. * í^m ¦H *x2a HdB **» ^»*^^»*É J^r ^m*T ^mm

Com "a ni*trri|»fii;á«i •ItS-tMjHimt-
iln .mIm |»rr«» drttle ila Kal.l*' terá
Inlr.» »r»lM Inrdr a drenui t|.i»r-
ta r'a|ia do rerlaim*. r» m a dí**pu-
ta ile * ••• i" l< i • A ibIhI.i não
«.. »i. . Ilflllllllll •'¦' Ml»» d»»**

Jmio» i¦•>'•• |M«d.«rãn lattftrVMttir* r
i*ir*tiiio ri»n*»i»i»" tini •.«•mi «.pc»
taeuln.

MOTAFOOO > Ot.iHIA

l-Ula a i -ii.» i'..i lula de Imjr.
Na.ptAija «Ir espertei 'l«i rua Ma-
i'i. o »•»•• li«i««" I*'-' vim Itália»
llm dífiril eonlra os l0C**if, j»erliifc
ndvrri-aríii. ti encontro promete ••••¦
vlinctilaçfin, .«.ii.--.-i..- . muila

ii« in» "i».i.
O !•• !..f • ,,*•• ...IU..I.. dc novo .¦•in

<»• i.i lio no Blr.ipu A • '.ii'1't pie-
|» .*••*» . i i:u|.. .-• II. nl. il,**« »..:.¦

reall**ar uma Ima rxllilt,».»».
O Olaria também rio «crU-nlr

estado i»»i"i «:.i vitoria íbbre
o I .i.i. im: • o quiidro -ntlUOU»se
r nCMO ¦ ¦•«•«»»- • •"•• • • • «U* n sui»
ii. .'¦ i *,:;ií..nii.. 6 tt •!'••• Un- tor?
na um temível adversário pina oi
vlcc/liders.

VASCO x nov«fí r.SSO

A plcju «Io líder, ciiib.ini fra-
cn., .irraslnrá ttm mm í «*i«*»o ptt-
hllro JoS«» d«» Vas«*«» tom M*m-
pre ¦•• nii Foi *i*»sim contra o
linnitu, será o mesmo e-atn lanlc.

Favorito absoluto, o Vaso» dc-
v** vi*n«*r sno ilificuldnilcs. •» i|im-
ilni contará com Angulo, atiscn-
le nos «llimos jogu.s í com <.hi-
CO. I>'iiiax não jptfnrá. «i—nlo miIis-
titilido por Friaça.

O Ronsuccsso sem posslbllidn-
«lc\ jogará mnis com j-vutidi de
evitar uma goleado. O lime ru-
liro-nnll vem de perder altt. para
o K-iiafiign c por ccrt«» nâo será
hoje «pie poderá se rc «hilit.tr. •

S. GIUSTOVAO x FI.,»MKNt;0

lin. nutras condições estu :.eria
íl liiui máxima da lardc. F.nlrc-
tanto pouco interesse apresenta

Reconstruir a
agora. iMo devido a |».í*.çã* apa»
•..ufa ilo*» alto» mo cer. »i»ir «¦ ao
talo dc l«*r o Flaiiieiig*- m* des-
prdliio do lllulo com a drnnta
dc iloillillgo

O «i-..'!." «>rr*»ir» i- • .» tu* co-
iihtcir 'at* i ••' ..i»'ii«i "i* ii"- ru»
bro-licgros uo resto Jo catnpeo»
nato- Para •• Sao Cristrváo uma
vitoria sempre .niere*.»a, nervln-
dn de Inccut.vo ao ipiau«o que lu»
Ia 'i ¦ i" i.i»'.in.» ii» a IWn d*- (u-
g«r .»*• iilliiiio posto.

O Flamengo .' o favorito mai»
encontro n««dr -cr *-•» iititiituio.

I*l.t MINKNSI'. * llA.*(.t'
Jog«« !«.•«¦¦• uait Laran-tiras, trn-

do «ix tricolorcti como fnvoiitos.
.in., •>» p«iili* rupcrar dessa lula,

.ia ipic aiulnis ot advert..!rios |tou«
co i«*iu feilo if rcrtain..

MADfllKIIlA x AMIMK.A

A ln-la campauba dos subur-
liano*» inniia «i» mntrli loteie»*
•.ant»*., Podc-»stj mesmo apontar o
M.iilni» ii.i como o nu» » cicilen-
rindo pnra a vil««rin. O America
pirdcii f|iinlr«i jugos vguidgos v
:< r.i «pie tutor muito sc quiser
icflbilitar-se Itòjc. Rom Jogo. a«»
l|IH fl «Io inili. :.

Su*.» e»*»n*» íi» cinco pa lidas deis-
ta lardc pelo campeonato carioca.

_m^\_U
fÊà I mu

ÁVILA, HELENO E GENINHO
O Botafogo no jogo de hoje

Depois de três pelejas sem
contar com Geninho, a equipe
silví-neftra terá novamente hoje
o concurso do destacado meia.
Contudo o quadro nâo jogará
completo. Volta Geninho mas sai
Otávio, o contundido de agora.
iDèsse modo a ofensWa continua
incompleta, forçando ainda a
nermanenein de Ávila na meia
direita. Como o centro médio
/rancho adaptou-se bem à posi-
ção. O Ondino Vieira náo sc

PLACARD
OS CINCO JOGOS

Esta rodada tle hoje, nâo vai mexer nos postos priu-
cipais. O Vasco por exemplo, líder invicto do certame nêo
terá por certo dificuldade enr vencer o Bpnsticesso. Jo-

gando em S. Januário, a turma que chefia o pelotão dos
concorrentes, deverá marcar outra retumbante vitoria.

O Botafogo, que sc mantém firme na v-^Iiderança, vai
fa?.er força para triunfar. Mas cremos que vença. O qua-

dro de Ondino vai á campo cioso da sua tremenda res-

pansabilidade, preparou-se com extremo cuidado, esta
em bôa forma. O terceiro colocado que è o Flamengo,
também surge como favorito da hita. Com o retorno dos

titulares ausentes, a equipe renderá o qne pode c sabe.
Portanto, dificilmente os tres primeiros da tabela sofrerão
contratempos, se bem que uma surpresa, uotadamehtc na

peleja da rua Bariri, não esteja fora de cogitações. Neste
campeonato tem acontecido coisas de espantar. São es-
ses tres encontros os mais interessantes, desta rodada
sem clássicos, pobre de sensação. Nos outros dois, vere-
mos os tricolores empenhados em estabelecer uma larga
contagem em cima do Bangu e o Madureira lutando com
o America, um para continuar a sua brilhante trajetória,
outro em busca da vitoria, coisa que a quatro domingos
não encontram, Assim ò certame vencera mais uma eta-
pa. O Vasco absoluto na frente, lá continuará firme. E
se por acaso os "bariris" roubarem algum ponto ao Bo-
tafogò, ós yaseainos calmamente mandarão uma casa co-
mercial começar o preparo de faixas de setim, com bor
dados em relevo, onde se lê: Vasco da Gama, campeão
de 1947.

e a missão
imediata

de todos os democratas e patriotas
NESSE SENTIDO,

todas as iniciativas
d e v e m ser
ADOTADAS.

LEIA, ASSINE

E DIVULGUE
"PROBLEMAS"

preocupa. Acha 0 técnico que
tudo sairá bem, pòtbndo a ofen-
siva repetir a bonita exibição
do "'niatch" com o Bonsticesso.

Assim os vice-lideres -forma-
rão hoje com os seguinte ele-
mentos:

Oswaldo; Gerson C . Surno;
Newton I, Newton II c Juvenal;
Tcixçinnna, Ávila. Heleno, Ge-
ninho e Henato.

Friaça de centro avante;
O Vasco não contará na;

peleja de hoje com o cDncur-
so dc Dimas. A artilheiro do
Campeonato, contundido no
encontro com o Bangu não
teve condições de jogo, a des-
peito dos esforços do Depar-
tamento Medico. Flávio Cos-
ta, porem, resolveu o impas-
se, colocando Friaça na che-
fia do ataque. O comandan-
te da ofensiva vascaina, nos
jogos do Municipal esto em
forma e poderá brilhar esta
tarde.

Outro problema do ataque
relaciona-se com a extrema-
esquerda. Chico, o titular, não
encontra-se em condições fi-
sicas satisfatórias, so atuan-
do em ultimo caso. Como o
técnico é de parecer que se
deva poupá-lo, Nestor talvez
venha a ser o ocupante do
posto. No resto, a equipe li-
ler invicta não apresenta no-
vidades. Jogarão os mesmos
elementos de sempre.

Encaminhe

E o,campeonato estará,,..liquidado
S. M.

-*t ífllr
u.

Carpinteiro
Hábil profissional em

construirão civil externa e
interna, executa com per-
feição trabalhos de toda a
natureza em madeira nova.
Reformas e consertos por
empreitada e a dia. Infor-
ma ções: Rua Enpr. de Den-
tro 17. Tel. 49-1717. LUCAS

a sua
. 

?. . . .*••

contribuição
f i n an c e i r a
para a sede do
M.A.I. R, á rua
S. José, 93

- Em S. Paulo: Praça
João Mendes, 13

(sobrado]

ést'Os clubes populares¦vão participar ativarríen-
te na Campanha de Re**,
construção da Tr-buna

Popular. Vários., festivais
estão sendo preparados,
entre.os quas uma grau-
diòsíí parada esportiva

sob o patrocínio do ju-
yentude Atlético Clube.
O popular e querido gre-;
mio da Lagoa Rodrigo

de Freitas, trabalha febril-

mente na organização

dos jogos, devendo já

nos primeiros • dias

próxima sem-sano etâm
¦ forma4o o pro^rainji. . ,



"E preciso defender a "Tribuna Popular"
como quem defende a própria vida"
RESPONDEM OS ftiM.IT.M.XS AO DESESPERO DA REAÇÃO - NUMEROSAS COMISSÕES DU AJUDA SURGEM

NAS OFICINAS DO Lí)!I>K - "MEEMOS 0 QUANTO VAIE A "TRIBUNA POPULAR" E ESTAMOS DISPÔS*
JJÍÜJ! —— • TOS A TODOS OS SACRIPICIOS"

A verdade sobre o petróleo
SOBRE ESSE TEMA O JORNALISTA GENTIL NORGittiA PRONUNCIOU

DOCUMENTADA CONFERÊNCIA
St.ii «i patrocínio du l***K»

tt* Intelectuais Antifascista*, u
uíww.» oompanliolro Gonlll Ni»*
ronliii pronunciou nnleonUan k
itoiit* no auditório «to A. H. l. *
suu anunciada confcroncJn wm
o titulo ",\ verdade sobro *» po-
troleo". Tonuinm parte na me-
su, nlhii *U> escritor Nilo Sil*
volra Worneck. represettttuHlo
a Ugfl Antifascista, <>k coronéis
Artur Carnaúba a Pedro Paüló'
Sampaio lariiccrde e o engenho!*-
ro Luís Fernando Looo Carnei-
ro.

Demonstrando um amplo ce*
tilirciinento do assunto, (ít-ntil
Ntronhü fez um histórico da
8ucst.li. do petróleo rm nosso
, iti.H c dos esforços efetuados pw-
r« tornar realidade <• exidoi-oçuo
(lilS 1IOA.SIIS j;i2Íi|i».

Ççinpre documentando com d:<*
dos oficieis ns suas afirmações,
o conforcnclsta mostrou como a
Standard DU, atua puta coilsc*
guir Qtw* n reforma dc nossa Ir-
gislnçãt» sobre* o petróleo vrnha
a incluir dispositivos que pçrmi-
tam « posse dessa tios.su ritpte*
xa pelo monopO*ÍO estrangeiro.
Cita nominalmente o.s ministros
Daniel tlc Carvalho, Morvan Fi-
guelròde e Corrêa c Castro,
apontando o.s dois primeiros (Y.•'Diário Oficial" da 21) «fc outu-
bro de 1DI7) como acionistas da

Reforço policial para o

governo impopular de
Adhemar

S.\0 PAULO, 1.° (Pelo
telefone) — O interventor
do grupo fascista em São
Paulo, sr. Adlienmr de Bar-
ros, acaba dc tomar tima
medida que. quase invalida
por completo, na pratica.
uma decisão adotada pelos
constituintes paulistas, ao
determinarem, no Ato Adi-
cionnl da Constituição, a
extinção da criminosa Po-
licia Especial. Num gesto
de desrespeito à Constitui
ção e de desespero, o sr.
Adhemar mandou aprovei-
tar os odiosos componentes
da corporação extinta, pon-
do-os à disposição da nâo
menos odiosa e inconsíitu-
cional D. O. P. S.

O "Diário Oficial" do
Estado, em sua edição dc?
ontem publica a relação de
112 membros da P È., que
ficarão à disposição da po-
licia-politica para ajudar
ao " governador-promessa"
a consolidar seu governo
policial e antidemocrático.

.....i.'i ti oíl. através da empresa
subsidiaria desta, a Companhia
Brasileira de Gm Kvm. Quando
ao sr. Corri» t? Castro, l«ti»l-
mente ligado a Interesses estrhn*
goiros* fi lambem fornecedor «t»;
gasolina ao governo tle que c
membro, como prova o "cou-
pon" que ti confcreneísla exi*
Iiiii ."•*« presente**. ....

O sr. GentU Noronha, depois
de feitas essas gravts e ilocu-
iiieutatlas acusações, chama a
niiiii; !•» para o perigo que cons*
tittai para o pais o fato d** estar i

a st.hivào iio problema do pclro*
leo cm mãos de elementos ofi-
ciais ligado**, â Standard ml. e
conclui fasendo um apelo para
que Iodos se manifestem junto
aos parlamentares, no sentido
de quo estes rejeitem qualquer
projeto tlc loglsluçflo do pclrolco
lesiva aos interesses nacionais e
em beneficio do Imperialismo. .\
conferência foi seguida dc ani-
in Hi'!-. debates, em que o orador
respondeu às perguntas feitas
por varitis assistentes*

EM VISITA Á POLÔNIA
UM SENADOR AMERICANO

Favoravelmente impressionado com a completa

liberdade — Energia na reconstrução

PUAGA, (P. A. P.) —P"

passagem por estn i*apit*»l
O senador de Califórnia M.
lt. Knowland, membro do
Comitê de Apropriação,
concedeu uma entrevista so
bro a sua recente viagem t»
Polônia.

O senador declarou que
o.s seus pontos de vista so-
bre a questão das fronlei-
ras ocidentais da Polônia
c sobre o problema alemão
se alteraram logo após a
viagem, pois que leve opor-
Umidade para observar di*
retamente a siutação.

O sr. Knowland ficou fa-
voravelmente impressiono-
do com a completa liber-
dade pessoal de que gozou
na Polouia e pelo "espirito
enérgico e fecundo" dos po-
loneses na reconstrução do
pais. "Percorri centenas de
quilômetros de dia c de
noite, sem encontrar o me
nor obstáculo** — afirmou
o senador ao referir-se á
longa viagem de automóvel,
que fez através da Polônia
Ocidental. "Parece-me —

N»w» »••"'• ¦••'• *¦ que .*<*• mn*, estaremos dt ido o nusso atiiilitt
do . - a./ i.i .-a p»ra a venda de | h THIUCNA IM >ri i \..'
TIIIHHNA l»OPt l.\lt. fsláosem- * IttftIMMTfH h TODOS 08
pre presciilcs o enlusiasum 8ACRIPICI08

carinho tios traha.hadore*» pu*
In «eu jornal, traduxidt**. DOS co»
utentarios vivos nolire «•*. ulti*
mos :i. nii'»-. iiiHtiiiiN. cm -.tiees-
sívkk coulrítiuiçôe.s pura a re*
fi.io.trii*, ¦•¦» das nossas oficinas e
iril.ii,-.in. ilrpn ihiluN num covat*
de assallo polieial-fascista. tis
exemplares d» "TRIBUNA* são
arrebatados das mãos dos vcu*
dedores, cnlre exclamações de
alegria, todtwi dcxajam manifes*
tar a sua .salisfacâo, a confian-
».:i em que o mu jornal ronliniiu*
rá defendendo t»s interesses do
opernrh.do e do povo, a desfiei* I sa Urutu:

João Inácio ii-.-. .Santos, vitima
ilOS '-I Jii-I' i ll ir! .». .1 ral • '. ,¦..¦... integralistas, n\l* t» um*
menlo nâo ivcchcu indonisaçSo,
I*.' leitor do nosso jornal c co-
ulieee n posieilo que tomnmi*« em
tvi.if.i" a esse grave problema.s.in suas estas pulavi •.

— Defendo . "TRIBUNA* et*,
mo os que lutam nelas eólias
Stias. .Sei o quanto ela vale par.»Iodos nós e estou dispiedo a to-
tios os sacrifícios.

O marinheiro l-Vrmimlü Pedro
Ferreira A da mesma opinimi, c

lo tlt» desespero da reação.
Próximo aos armazéns do

laoide. sentimos todo o entusias-
mo dos marítimos pela sua qut*-
rida "TlUlttí.NA**.

— Guarda o troco, rapaz. W
prenso í.irei forca para que a••gloriOaSa" eonti.ua* aumentan-
do de tamanho. «J» estamos vou-
do o resultado.

O fognista .Samuel .Sales «'•
quem nos dir. essas palavras.

Solidariedade a
TRIBUNA POPULAR
Unanimemente a Câmara

Municipal de Nova Iguaçu
aprovou um voto de "a
mais formal repulsa contra
o empastelamento dtj, Tri-
buna Popular bem como a
sua solidariedade a A. B. I.
por mais um atentado à
nossa Constituição".

disse ein seguida —que os
'territórios Ocidentais cons-
tituem n justa compensai»
dos territórios orientais per-
didos pela Polônia*'.

A visita á Alemanha e :\
Polônia convenceu o sr.
Knowland, de que 

"apôs
uma ocupação impiedosa
os poloneses temem com
muita razão uma Alenta-
nha ressuscitada". "Se fos
se preciso — deveríamos
ocupar a Alemanha duran-
te dez, vinte ou mesmo
trinta anos, at»': destruir to-
dos os vestígios do milita-
rismo".

Enfim, o senador Know-
land afirmou que 6 neces
sario para o futuro da Ale-
manha e da Europa Oci-
dental, que a Alemanha se
torne uma unidade auto-
suficiente, .submetido a um
estreito controle aliado, pa-
ra impedir o renascimento,
do militarismo.

Quando vendíamos um numero > cumprida uma só das inúmeras
ao r ali te ire iro José de .Souza, ete
nos iifiriu: num sorriso largo:

Nio é possível calar a vnr.
do povo, como a "TRIBUNA"
sempre disse. IV prova eslú ai.
Nem um dia deixou de sair. lí
as listas dc aluda estfio correu-
tio, as contribuições apareceu?
de todos o.s lados para auxiliar
o nosso jornal.

íamos deis indo a praça, quan-
do o maritimo Almlcnago lUu-
ges nOaS pede um esmplar. I." um
cx-praHnha da PBB, não teve

promessas que lhes fizeram, so-
f re perseguições dentro tio Loíile.

Kslou organiümudo umu co- Disse-nos .simplesmente:
âo de ajuda entre os meus | —K* preciso defender D **TU1*

BUNA" como quem defende n
própria vida.

**'issao
companheiros de trahalho. (i cn
tusí.i*.ii.i. /• geral, e brevemnl

Perfumes ZAMORA
Todos ou perfumes mun-

I dimlmentc conhecidos a
preços módicos

j VENDAS A VAREJO
{ Rua Senhor dos Passos, ÍIS

Esquina Andradas
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AGREDIDO PELA POLICIA
QUANDO VENDIA A "TRIBUNA POPULAR"
Os beleguins da Polícia de Lima Câmara, maço-
munados com desordeiros, continuam a combater

a liberdade de imprensa

PROIBIDA A IMPORTAfsn W CALÇADOS
Depois que os calçados

americanos entraram farta-
mente em nosso mercado,
levando a falência inume-
ras fabricas nacionais, o
Governo resolveu proibir a
imnorto^lo. Af:nn.l, antes
tarde do qut nunca, pois a
medida veai defender os iu
teresses da industria nacio-
uai.

O principal fator que cer-
eeia a atividade dos ffalbrl*
cantes de calcados, porem,
ficou inalterado. E' o cou-
trole exerc*'U) r>c!a cunpa-.
jnhia americaiia, L**a»:>'.*-p.isio-
naria das maquinas princi-

spais, Eí-aia companhia &p%

nas cede o maquinismo, nâo
o vende, em troca de uma
percentàgem sobre a produ -
ção. Os fabricantes, desse
modo, tem toda a sua pro-
dução controlada e, o mais
grave, nunca se libertam do
compromisso, tendo que
pagar indefinidade pelas
maquinas.

Já que, agora, houve t*
necessidade de proteger a
industria do calçado, seria-
mente ameaçada dc ruitiu
pelo imperialismo ianque
que complete sua inicia ti-
vav libertando os fabrican-
tes desas pelas*

O funcionamento dos
Bancos

Dt í-cordo com t» lista do feria-
tio» bancários organizada pela As-
asneiação Bancaria, hojo, dia dc
TÒW*i os Santo» c neg «ndii-fcara,
.' dc novembro, dia dí Finadot»
(coincntoração transfer-tía de do-
mlnjr<.'), os bancos só abrirãt fia-
ra cobrança, da« 10 ás .1 lioras,

Ot* um modo geral depcis do
fxp. ciente nornicl de .mtciti os
f>sta itlcci mentos bancários b6 vol-
tar.i: a funcionar com «todas a»
sua** secções, na próxima terça-
feira, 4 de novembro.

Quando vendia a TRIBU-
NA POPULAR, ontem pela
manhã, na Central do Bra-
sil, o operário Landulfo Ro-
drlgues Magalhães foi covar-
demente agredido poi cerca
de 10 desordeiros, orientados

^)MMaHRaHHM*HaBJMMHMMM>*'

Querem licenciamento
os farmacêuticos

de São Paulo
Aos deputado.** Carlos Marighclla
e Josó Maria 'Crispim foram en-
dcreçadfos telegramas por pro-
wrtètarios de estabelecimentos
farmacêuticos devidamente ha-
bülítados pelo Departamento de;
Saúde do Estado de São Paulo,:
solicitando o seu aüoio para a
causa do licenciamento dos com-
ponentes dessa corporação.

AINDA A INJUSTA CONDENAÇÃO
DE AYDANO DO COUTO FERRAZ

Healixou-se ontem a audiência do "sursis"

Perante o juiz Cristóvão
Breynncr, da líJ.a Vara Crimi-
nal, realizou-se ontem, à tarde,
a audiência da leitura da sen-
tença còndenatoria do nosso
companheiro Aydano do Couto
Ferraz, redator-chefo da 'TRI-
BUNA POPULAR, de acordo;
com a monstruosa lei de segu-i
rança de 1934, revogada pelaalivU Carta Constitucional-

Como é do conhecimento pu-
blico, aquele magistrado em sua
•longa sentença, concedeu "sui-
sis" ao nosso companheiro, o
que significa que cumprirá em
liberdade condicional a pena
de seis meses que lhe foi injus-
tam ente imposta.

O advogado Raul Lins e Sil-
va recorreu da sentença para
estância superior»

por conhecidos cticas*, rcift-
:identes em façanhas desta
espécie. Os beleguins que
assaltaram Landuilo j jie.as
costas, quando este oferecia
o jornal do povo que transi*»
ava naquelas Imediações, ar-
rebataram-Ihe mais de 70
exemplares, queimando-os sob
ameaças e Insultos cio mais
baixo calão.

Logo foi observada a vio-
lencia, grande numero de
pessoas acercou-se do local,
dispostas a tomar a deleita do
trabalhador, bem como salvar
os seus jornais que Cantavam
sendo destruídos. A pesença
dos populares fez com que os
covardes salteadores se pu-
sesasem em fuga -aesabalada,

procurando escapar pelas
ruas próximas que dão para a
zona norte.

Este íato tão lamentável
pela sua monstruosidade, vem
provar ainda mais que vive*
mos dias de terror e que é
flagrante o propOaSito da dita-
dura dc fazer calar a voz da
imprensa livre.

R ESFRIADO?
Hervas do Hervanàrio Mi-
neiro — Use: Onze, um tiro
na gr4pe. -— R. Jorge Rad-
ge; 112 — Tel. 48-1117. Esta
rua principia na Av. 28 de
Setembro, 60, acima do

Maracanã.
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